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Universidade desenvolve sistema informático inovador 

de um software |& 
Um grupo de investigadores da Universidade de Aveiro está a desenvolver um sistema bioinformático 

capaz de detectar os erros inerentes ao processo de descodificação de informação genética em informação 
contida nas proteínas. Esta informação é tanto mais importante quanto são as proteinas as responsável 

pelo funcionamento e desenvolvimento de qualquer ser vivo, 
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Medicina Holística, uma prática oriental — 

A cura de muitos problemas 
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Cinco investigadores portugueses vão 
participar em duas missões europeias de co- 
locação de telescópios no espaço em 2005 e 
2008 para detectar e analisar pequenos pla- 
netas que possam ser habiráveis. 

A notícia foi divulgada segunda-feira pela 
investigadora francesa Annie Baglin, coor- 
denadora da missão espacial “Coror”. na 
abertura da conferência europeia de astro- 
nomia “Jenam 2002”, que reúne até Sába- 

do, no Porto, cerca de 440 astrónomos de 
vários países. 

No final da uma comunicação intitula 
da “Das estrelas até planetas habitáveis”, 
Annie Baglin disse que a sonda “Corot” vai 
andar em órbita terrestre, “no mínimo, três 
anos”, período em que transmitirá para a 
Terra dados sobre a detecção e característi- 
cas de estrelas e planetas até agora desco- 
nhecidos pelo Homem. 

Esta missão é patrocinada pela Agência 
Francesa de Astronomia, com o apoio de cen- 
tros de investigação e laboratórios da ESA 
(Agência Espacial Europeia), Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Espanha, Portugal e Ho- 
landa. 

A função dos investigadores portugueses 
será preparar as observações a efecruar pela 
sonda e interpretar os dados que forem sen- 
do recolhidos, referiu Annie Baglin. 

Um dos investigadores portugueses par- 
ticipantes nesta missão, Mário João Mon- 
teiro, do Centro de Astrofísica da Universi- 
dade do Porto (CAUP), disse que o objec 
vo da adesão portuguesa ao “Carot” é, “cla- 
ramente, à missão seguinte, muito maior e 
mais importante”. 

Mário Monteiro explicou que o “Carot” 
é um telescópio “mais pequenino”, que irá 
detectar apenas “planeras mais pesados e es- 
trelas mais brilhantes”, funcionando mais 
como satélite do que como sonda, dado que 
estará sempre em órbita terrestre. 

A missão programada para 2008, “Edig- 
ton” (nome de um astrónomo inglês do ini- 
cio do século XX), é bem mais interessante 
para os astrónomos, dado que consiste na 
colocação de um telescópio “a radar com a 
Terra em torno do Sol” 

Como vai estar sempre na “sombra” da 
Terra, sem receber luz solar, o “Edigton” terá 
melhores condições para detectar pequenos 
planetas noutros sistemas solares. 

Mário Monteiro salientou que “a inves- 
tigação nesta área é claramente liderada pela 
Europa”, devendo o conhecimento huma- 
no passar depois destas missões “de algu- 
mas dezenas de planetas até vários milha- 
res”. 

Segundo o investigador, até agora o Ho- 
mem conhece os planetas do sistema solar e 
alguns que estão em órbita com outras es- 
telas, mas apenas os mais “pesados”, muito 

osos e, por isso, menos interessantes. 
“Até agora conhecemos planetas grandes. 

Queremos passar a conhecer planetas merá 
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licos, mais pequenos, como a Terra, e que 
possam albergar qualquer forma de vida ou 
tenham condições para'a existência de vida”, 
realçou. 

Estes dois telescópios curopeus não vão se- 
quer sondar toda a Via Láctea, e muito menos 
pesquisar ourras galáxias, mas as descobertas que 
se esperam vão ser mais do que suficientes para 
melhorar substancialmente o conhecimento dos 
astrónomos sobre esta matéria. 

O programa da “Jenam 2002” incluiu 
duas das mais esperadas comunicações, do 
catedrático da Universidade de Cambridge 
John D. Barrow (sobre “A origem do Uni- 
verso”) e do investigador pormiguês rad 
do em Londres João Magueijo (sobre “Cos- 
mologia sem constância” 

João Magueijo defende que, ao contrá- 
rio do que se pensa, a velocidade da luz não 
é constante, estando a diminuir desde a cri- 
ação do Universo. 

O físico português questiona um dos 
da Teoria da Relatividade for- 

mulada por Albert Einstein. 
A teoria revolucionária do investigador 

português, que continua a ser controversa 
entre a comunidade científica internacional, 
consiste em postular que a velocidade da luz 
é uma variável determinada por factores am- 
bientais, 

“Do mesmo modo que à gravidade varia 
no espaço e no tempo dependendo da dis- 
tribuição dos corpos pesados, o mesmo acon- 
tece com a velocidade da luz”, explica o in- 
vestigador. 

A teoria da velocidade variável da luz de 
João Magueijo contradiz a teoria da relati- 
vidade de Einstein na medida em que esta 
última postula que a velocidade da luz é uma 
constante. 

Além disso, teoria do investigador por- 
tugués tem, segundo o próprio, “implica- 
qões dramáticas” no que diz respeito aos mo- 
mentos iniciais do Universo. 
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“Sempre que a velocidade da luz varia 

bruscamente há criação de energia. De acor- 
do com esta teoria, é essa a origem do Uni 
verso”, afirma Magueijo. 

A teoria do Big Bang defende que o esp: 
ço e o tempo começaram a partir de um úni 
co ponto e que, desde então, o Universo tem 
estado em expansão permanente e constan- 
te. 

De acordo com o físico português, que 
desenvolve o seu trabalho no Reino Unido 
desde 1989, a velocidade da luz começou a 
abrandar pouco depois do Big Bang (que se 
supõe ter acontecido há 15 mil milhões de 
anos-luz) e é constante desde que o Universo 
tinha dez mil anos. 

Apesar das resistências da comunidade 
científica à sua teoria, que põe em causa al- 
guns dos pilares da Física moderna, um ano 
depois da primeira publicação (que aconte- 
ceu em Janeiro de 1999 na revista Physical 
Review), uma equipa de astrónomos norte- 

e ingleses detectou, 
tato e ação dê quasares, sinais de que 
velocidade da luz pode ter mudado, sendo 
maior no início do Universo. 

João Magucijo já publicou um cálculo de 
quanto a velocidade da luz deveria variar no 
espaço nas proximidades de uma estrela, 
aguardando verificações experimentais por 
parte dos asttónomos. 

“Encontrei também o estranho resultado 
de à velocidade da luz ser zero no interior de 
um buraco negro”, sublinha. 

A propósito desta teoria revolucionária, 
Magueijo já foi entrevistado pela revista Ti- 
mes, pelo jornal Sunday Times, pela cadeia 
televisiva norte-americana ABC e pelo canal 
britânico Channel 4. 

Actualmente, em paralelo com as suas 
actividades de docência e investigação no 
Imperial College em Londres, o físico está à 
passar para livro a teoria da velocidade variá- 
vel da luz. 
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a lupa” de um software 
Um grupo de investigadores da Universidade de Aveiro está a desenvolver um sistema 

bivinformático capaz de detectar os erros inerentes ao processo de descodificação de informação 

  

genética em informação contida nas proteínas. Esta informação é tanto mais importante quanto 
» Ável pelo funci oe ih 

são as p: as resp 

contida toda a informa- 
ção genética do indivi- 
duo, pode ser imagina- 
da como «um livro, em 
que o texto não tem pa- 
rágrafos nem vírgulas, 
não tem pontuação, des- 
de à primeira letra à úl- 
tima. Nem tudo o que 
está neste livro é infor- 
mação válida, pelo que 
um dos grandes desafios 
encontrar, no meio des- 
re grande conjunto, 
aquela que é importante 
para a manutenção da 

Ana Sofia Pinheiro 

Segundo o que avan- 
çou ao “Campeão das 
Províncias” Manuel San- 
tos, investigador respon- 
sável por este projecto, 
ahá questões que são di- 
ferentes entre seres vivos 
superiores (plantas e ani- 
mais) e os microorganis- 
mos, nomeadamente no 
tamanho do genoma, na 
organização e na forma 
como funciona», 

Durante este proces- 
so percebeu-se que «o vida ou para o funciona- 
genoma não funciona mento de um ser vivo e 
todo simultaneamente, — paraa suacvolução», sus- 

tenta Manuel Santos. 
Prova disso é que dos 3 
mil milhões de letras que 
constituem o genoma 
humano, 90 por cento 
da informação é aparen- 
temente não válida e 

«apenas 10 por cento 
tem significado. O pro- 
blema é que não se sabe 

há informação nele con- 
tida que é activada de vez. 
em quando, está em fun- 
cionamento ou não de- 
pendendo das condições 
ambientais, por exem- 
plo, ou da necessidade 
que o organismo tem 
daquela informação». 

O genoma, onde está 

de qualquer ser vivo. 

tem algum erro», escla- 
rece Manuel Santos. 

Ainda de acordo com 
este investigador, «neste 
processo de descodifica- 
ção existe um certo erro, 
da ordem dos 104 a 10" 
3, Por cada conjunto de 
três letras (codões) que é 
descodificado, um em 
cada 10 — 100 mil blo- 
cos é traduzido de ma- 
neira errada». À isto cha- 
ma-se código genético — 
processo de descodifica- 
ção da informação que 
está contida no DNA 
naquela que está conti- 
da nas proteínas — e que 
uma vez traduzido erra- 
damente pode provocar 
o mal funcionamento de 
uma proteína. «O erro é 

essencial e necessário à 

evolução dos seres vivos, 
sem ele não teria havido 
evolução da vida no nos- 
so planeta, mas tem que 
ser mantido a um nível 

onde é que estão os 10 
por cento». 

O projecto que está a 
ser desenvolvido na Uni- 

versidade de Aveiro e que 
junta matemáticos, en- 
genheiros informáticos, 
físicos é biólogos mole- 
culares, tem por mi 
derectar o erro associado 
ao processo de' descodi- 

«ficação, que apesar de ser 

«inerente à própria vida 
e de permitir a sua evo- 
lução e variação, quando 
o erro aumenta muito é 

problemático, porque 
pode causar caos». 

   

Tradução do DNA 
temerro 

As proteínas são co- 
dificadas pela informa- 
ção que está contida no 
DNA, mas é necessário 
convertêla em informa- 

ção das proteinas, e «este 
processo de tradução que 

  

   

  

Manuel Santos - Investigador na Universidade de Aveiro 
da 

investigador. 
genes ou proteínas que 
estão envolvidas em de- 
rerminadas doenças € 
saber exactamente por- 

quê». Contudo, assegu- 
ra Manuel Santos, não se 
pode esperar que «ao 
identificar-se os pontos 
do genoma que são ins- 
táveis, seja possível de- 
senvolver uma cura para 
determinada doença». 

Segundo realça, exis- 
tem «alguns estudos fei- 
tos a nível internacional 
que já permitiram iden- 
tificar regiões do genoma 
que são instáveis e essa 
instabilidade pode ser 
devida a este erro de tra- 
dução, como também 
pode ter a ver com ou- 
tras razões e é isso que 
está a ser investigado», 

Sistema bioinformático 
identifica pontos 

de erro 

O software, sistema 
bioinformático, que está 
a ser desenvolvido nos 

Departamentos de Bio- 
logia e Electrónica, «tem. 
a ambição de identificar 
os pontos onde existe 
um potencial para um 
erro de leitura elevado, 
durante o processo de 
descodificação». 

Esta identificação 
tem uma importância 
elevada para a ciência, 
porque «a nível do ser 
humano e dos animais, 
poder-se-á identificar 

Estudo genético avança para o ser humano 
Com este projecto, que vai no seu segundo ano de 

investigação, sendo que estão mais três pela frente, 
com o apoio da Fundação para a Ciência é Tecnolo- 
gia, pretende-se que a indústria farmacêutica possa 
desenvolver drogas mais eficazes de combate a doen- 
ças. «A informação que nós podemos fornecer vai no 
sentido de ajudar a indústria êutica a desenhar 
melhores drogas para determinado tipo de doenças», 
realça Manuel Santos, investigador da Universidade 
de Aveiro responsável por este projecto. 

«Desenvolvemos um pacote de software que é ca- 
paz de pegar em pequenos genomas e analisá-los de 
uma vez só. Agora o software está a ser melhorado, a 
tornar-se mais rápido, para analisar genomas muito 
complexos, como o dos animais e humano, o que po- 
derá já ser feito no decorrer do próximo ano. 

A indústria farmacêutica e de biotecnologia quan- 
do quer desenvolver uma vacina ou droga «pega num 
gene humano e produz a proteína codificada por aque- 
le gene em células de bactérias (por exemplo a E. coli 
ou a levedura de cerveja), mas se estes genes tiverem 
as sequências que na bactéria são descodificadas com 
erro muito elevado, a proteína a ser produzida não vai 
ser ideal, o que em termos da terapêutica pode dar 

origem a uma reacção alérgica ou diminuir o valor 
terapéutico da droga», argumenta o investigador. 

O sistema bioinformático desenvolvido na UA aper- 
mite analisar o gene humano, vendo se a sequência 
problemática á está e sugere as alterações que devem 
ser feitas para que a proteína possa ser produzida no 

i i sem este probl indo que 
são produzidas com um erro mínimo. 

Até agora «não existe qualquer estudo que faça este 
tipo de análise para um genoma inteiro e de uma 
maneira automatizada, nem foi feito qualquer estudo 
comparativo entre as sequências causadoras de erro 
entre os diferentes genomas», afirmou Manuel San- 
tos. 

O passo seguinte para a evolução do software é 
analisar sistemas mais complexos, como o do ratinho, 
da mosca, da minhoca, do arroz, de dois peixes e do 
humano. Depois é comparar os diferentes mapas de 
erro. 

No final, os investigadores pretendem testar estas 
ideias em laboratório, construindo um gene artificial, 
com as sequências causadoras de erro, que introduzi- 
rão num microorganismo para quantificar o erro. 

O próximo ano vai ser decisivo para a investiga- 

aum
 

nl       
stá a ser desenvolvido na Universidade de Aveiro 

ção deste projecto, porque vai «ser possível fazer as 
primeiras validações e se o software tiver interesse 
para a indústria de biotecnologia e farmacêutica», os 
investigadores ponderam a hipótese de o comerci- 
alizar. No entanto, se «só tiver interesse para a inves- 
tigação fundamental, disponibilizaremos o sorware 
on line», 
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Os estudantes não vão ficar parados 

As instituições do Ensino Superior 
vivem situações de ruptura 

Os diversos líderes estudantis estiveram, no decorrer da semana passada, numa reunião em 
Coimbra, pura discutir os anunciados cortes orçamentais à educação, que fazem parte da 

proposta para o Orçamento de Estado para este ano. João Gustavo, presidente da Associação 
Académica da Universidade de Aveiro çou, em ista ao “Campeão das Províncias”, 
que o consenso da reunião ditou que os estudantes não vão baixar os braços face a esta medi- 
da e que estão já pedidas reuniões com os ministérios do Ensino Superior e das Finanças para 
colocar o problema em cima da mesa, para além de que está agendado um encontro nacional 

de direcções associativas. As ameaças estão feitas, o braço de ferro com o Governo parece 
continuas; resta saber quais vão ser as medidas que a classe estudantil vai tomar. 

Ana Sofia Pinheiro para 2002, no que diz res- dá, e portanto na leide fi atrasar o país? 
>>> peito às verbas para acção  nanciamento todos cum- JG = Sim. E posso dar 

social escolar, que é um prem menos o próprio Es- um exemplo. Quando to- 
orçamento à parte, e nas tado. imámos posse na Associa- 
verbas de investimento em CP Como assim? ção Académica, em Feve- 
infra-estruturas, no PID- JG - Uma série deme-  reiro de 2001, apanhamos 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — Os es- 
tudantes estiveram 
reunidos em Coimbra 
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da Uni         de Aveiro] 

     João Gustavo, presidente da Associação a 
dêmica de Universidad 

  

    

para debater os cor- DAC, que o ano passado,  didas deste Governo têm uma situação financeira ex- 7 
tes orçamentais à após vários anos de corte, sido justificad: la crise licad: de Aveiro 
educação. A que con- houve um ligeiro acrésci- do país. Nós temos dois poderíamos optar por não JG — Nós temos apro- o fazer compreender a toda 
clusões chegaram? mo e ainda assim aquém comentários a fizer quan- fizer actividade nenhuma vado desde Abril um ca- a comunidade académica 

João Gustavo (JG) das necessidades. dos ema filiidecomes  ecaldarasdividasigindo demo feiindicido com! à própria sociedade, pará 
—A reunião foi essencial- CP — Mas de que no Ensino Superior Éim- isso seria comprometer o uma série de questões ge- que perceba que é dar um 

futuro da associação. Ao 
contrário, o que tínhamos 
é que investir em derermi- 

portante que se faça uma 
análise coerente. Portugal 
tem um índice de produ- 

mente para que o movi- — forma os cortes atin- 
mento associativo fizesse | gem as Universida- 
uma primeira análise des des? 
te anúncio de cortes no JG - É importante que tividadedos mais baixosda nadas actividades que des- 
Ensino Superior Público, se diga, em relação aos cor- União Europeia, se não é | sem um saldo positivo, 
e para que tomasse uma tes orçamentais, queas Ins- o mais baixo. E eu peigun= para que pudessem contri- 
posição. Há um grande  tiruições de Ensino Supe- to se esse índice de produ- buir para resolver o proble- 
consenso de que são ina-  rior vivem numa situação tividade tem ou não uma ma. Isto não é só uma 
ceitáveis estes cortes, no de ruptura. A confirmar-se relação directa, ou indiree- questão de tirar o dinheiro 
sentido de repudiar cape- este orçamento, é o pior ta que seja, com os níveis de um sítio para rapar um 
lar para uma reflexão des- que existe esta lei de de escolaridade, com o de- buraco, mas é no fundo 
tas propostas. Quanto financiamento, os últimos senvolvimento científico, como é que o nosso país 
àquilo que ficará como res- dois conseguiram essa pro- tecnológico, com o atraso vai criar condições para 
posta do movimento asso-  eza, de terem sido no seu estrutural ao nível da cdu- produzir mais iqueza num 
ciativo é que não ficaremos tempo os piores, mas pare- cação no nosso país. Ecu futuro a médio e longo 

parados, caso seconfirmem ce que há sempreumnovo estou em crer que tem. prazo e não datado para o 
estes corres. Pedimos um limite. Esta é uma questão Náoestamosafilarqueem ano 2003 ou 2004. Por- 
conjunto de reuniões com muito perversaequedanos-  Porrugal não há bons tée- que ao cortar-se na educa 

nicos, bons médicos, en- 
genheiros ou cientistas, 
não existem é em número 

ção está-se à comprometer 
o futuro do país e é uma 
situação inaceitável e colo- 

o CRUB com o CSISP sa parte merece uma gran- 
com o Ministro do Ensi- de incompreensão e insa- 
no Superior, com o Minis- tisfação, porque por um 

tério das Finançase como lado diz-se queéimporran- suficiente para que o im-  ca-nosuma questão que le- 
Primeiro Ministro, para teinvestirnaeducaãoeno pacto a nível da sociedade girimamente podemos co- 
lhes fizer estas nossas po- Ensino Superior, por outro para que possa comperir locar, que é noutros países 
sições e temos agendado lado a lei confirma que os com outras sociedades que quando estas situações to- 

apostaram há 30 e há 40 
anos no desenvolvimento 
da educação, como uma 
alavanca para o desenvol- 
vimento de todo o país, mente dGaumento de pro- 
Estamos em crer que os pinas. Este cenário alarma- 
cortes não são a solução nos. 

maram as proporções fre- 
quentemente os mais pe- 
nalizados foram os estu- 
dantes, através nomeada- 

estudantes devem contri- 
buir para o financiamento 
das instituições, o que já de 
si é perverso, uma vez que, 
à luz da nossa constituição, 
o ensino é gratuito e é um 
dever do Estado. A verda- 

para o início de Outubro 
um encontro nacional de 

direcções associativas, onde 
tomaremos uma posição 
mais consistente e abran- 
gente no que diz respeito 
a estas medidas, caso elas 

néricas em relação à polí- 
tica educativa e no qual fa- 
zemos uma análise bastan- 
te negativa daquilo que 
tem sido o investimento 
financeiro do Estado na 
Educação. Como tal, o 
anúncio destes cortes orça- 

tiro no pé, um país que 
corta na sua própria edu- 
cação. Não se trata aqui de 
defender os interesses cor- 
porativos ou singulares, 
estamos a falar de algo que 
tem consequências muito 
nefastas para um todo de 

mentais está claro que não que todos fizemos parte. 
o aceitaremos. Da nossa CP — Mas que po- 
parte, faremos tudo o que  sições é que podem vir 

a tomar em breve 
para protestar contra 

estes cortes? 
JG — Não vou especu- 

lar. Fica a certeza de que 
não o iremos aceitar. 
Quanto a estratégias, esta- 

mos a falar no dia 2 de Se- 

estiver ao nosso alcance no 
sentido de combater isto. 
Neste momento estamos à 
espera do que é que vai 
acontecer e também temos 
a intenção de que assim 
que possível, no início do 
ano lectivo, convocar uma 
Assembleia Geral para dis- tembro, começaram hoje 

cutir com a Academia esta os exames € só hoje uma 
questão, apercebendo nes- boa parte dos estudantes 
sa altura quais as reais im- 
plicações destes cortes na 
nossa instituição. Neste 
momento ainda só pode- 
remos fazer previsões, por- 

regressa a Aveiro e ainda 
assim há muitos que ain- 
da não vêm e temos estas 
notícias recentes. Não va- 
mos estar à precipitarmo- 

que ainda não há dados nos, com a certeza, porém, 
muito concretos, mas seo dequeisto exigirá uma res- 
ano passado a situação es- posta, 
tava complicada, quando CP — Estes anunci- 

se estáa falardeainda cor ados cortes vão ter 

  

se confirmem. Fica tam- de é que essas propinas não para acabar com a crise são CP — Neste contex- tar mais dinheiro parece | alguns impactos na 
bém o alerta para tentar- são utilizadas para o au-  aindamaisumacausapara to, qual é a posição claro que a situação cami- vida da Academia 
mos perceber quais as im- mento da qualidade de en- aprofundar o problema. da Associação Acadé- nha parao abismoeque  aveirense? 
plicações da proposta de sino, mas a substituição do CP — Está-se, do mica da Universidade nós, estudantes, não pode- JG — Vão ter, quanto 
Orçamento de Estado dinheiro queo Estado não seu ponto de vista, a de Aveiro? mos aceitar isto e temos que 

perfil 
  

Um jovem que defende causas sociais 
decidiu concorrer, há dois anos, para líder da Associação 
Académica da Universidade de Aveiro. «Tenho o enten- 
dimento de que nada na vida cai do céu e que todos têm 
que lurar e dar o corpo ao manifesto, arregaçar as mangas 
e estar disponível para contribuir por algo que transcen- 
de o nosso quintal, para além de que se aprende muito, 
mas isso vem por acréscimo», sustenta, 

O tempo que oferece ao movimento associativo é 
retirado até mesmo ao estudo, por isso faz menos ca- 

João Gustavo tem 23 
anos e é estudante de en- 
sino de música, no De- 
partamento de Comuni- 
cação e Arte, onde toca 
guitarra. 

Tem uma grande pre- 
ocupação social, e esse é 
um dos motivos por que 

  

deiras por ano daquelas que deveria. Mas, «não se fa- 
zem omoletes sem ovos», e quem defende ideias ou 
políticas educativas com a garra que é reconhecida a 
João Gustavo, não poderia pensar em conseguir fazer 
todas as cadeiras do curso ao mesmo tempo que se é 
presidente de uma associação académica como a da 
Universidade de Aveiro. 

Paciente Inglês, os Condenados de Showshank, Fo- 
rest Gump c Pulp fiction são alguns dos filmes que mais 
marcas lhe deixaram, pese embora hajam outros que em 
dado momento marcaram uma etapa da sua vida.
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entrevista da semana [João Gustavo, presidente da Associação Académica da Universidade de Aveiro] e ainda 

=: Superior não estáa darres- uma tendência para uma ação, sendo certo que é 0 
nais não seja por não te posta às necessidades do dificuldade de desenvolver. público, que a câmara não 
rem sido resolvidos uma país. Há áreas em que há as suas actividades com tem dinheiro. Neste mo- 

série de problemas que te- uma escassez de formados um empenho de outros mento, infelizmente, não 
estamos a contar com o di- mos vindo a identificar, e outras onde existe exces- ERUDO: 

como:o facto de haverem so. Mas nestas últimas é p= A própria as-  nheiro e tenho ideia que 
muitas turmas, a capacida- importantequeo firorde  sociação teve e tem dra smtp o oi | e À 
de que a Universidade tem análise não seja única e ex problemas financei- e importante deveria ser A olcidado folia não care não dista: 

de contratar mais docen-  clusivamente o dizer a — ros mais responsável naassun- | do penso que o fundamental é termos objectivos na 
tes: Isto é que é perverso quantidade de professores JG — Claro, porque ção dos seus compromis- | vida e rrabalharmos por eles e gostarmos do que faze- 
da situação: está definido de Inglês/Alemão que não uma coisa é fizer activida- sos e na liquidação das di | mos, Se todos nos enquadrissemos nessa perspectiva, 
por acordo com o minis- estão colocados, ou dead: des quando há dinheiro, vidas que tem para como | já seriamos felizes,» 
téio um determinado rá- — vogados que estão a fzer uma outra é fazê-las quan- movimento associativo. 
cio para a contratação de outras coisas. Este éum — donãohácoutracoisaain- Há verbas que são devidas «Quando quem erra quer fazer o seu melhor 
docentes em função das critério objectivo, masem — da é fazer actividades — desde 1999 e neste mo- | csrá desculpado.» 
“xcas de saber e do núme- relação os professores, por quando não há dinheiro e mento a dívida ascende a 
ro de alunos. À área onde exemplo, seria importante tem que se pagar o que cerca de 75 mil euros (15 «Penso que mesmo as piores personagens his- 
cxiste menos docentes para que olhássemos para o outros gastaram a fazerini- mil contos), que é superi- | róricas para a Humanidade não podem ser apagadas, 
o número de alunos éo | maiorempregador de pro-  ciativas a fizer “Showoff?. or ao nosso orçamento | porque para além de terem contribuído para o que 
Direito eainveraéo en fessoresqueéopróprioEs- Em 99 e 2000 tivemos — anual de funcionários. Há | hoje somos, as coisas piores que aconteceram não po- 
dino das ares, momeada- tado, que tem responsabi- semanas académicas e se- situações complicadas de | gem ser esquecidas.» 
mente à música, onde o lidades ao nível das redes manado enterro com ban- | por falta deste dinheiro 
rácio é mais apertado. Os do Ensino Básico e Secun- das estrangeiras do melhor,  devermos a outras associa- «Não gosto de particularizar as coisas, tenho 
dados do ano passado re. dário, no que toca o tama- e isso pura e simplesmen- ções é colectividades, pe- | muitas referências musicais, de artistas que me arre- 
velam que à Universidade nho das turmas. Com tur- te foi um prejuízo na or-  lasquaistemoso ao piam, como Beerhoven e outros.» 
de Aveiro tem contratado mas mais pequenas, mais ” dem dos 125 mila 140 peito, porque sentem na 
cerca de BO por cento dos professores poderiam ser milcuros (25428milcon- pele aquilo que nós tam- «Uma das maiores mágoas que tenho na vida é em 
professores que segundo a empregados. Esta nova lei tos) edepoishouvealguém bém sentimos e não temos | não investir muito tempo a ler, mas há um escritor que 
lei poderia contratar. Esta que surgiu em Junho, do quereve que os pagar,com condições para liquidar as | fscina, que não há nada que não leia dele que não fique 
mos a falar de turmas prá Regime Jurídico para o — arealizaçãodesemanasaca- dívidas que temoseéuma | absolutamente embasbacado, que é José Saramago.» 
ticas que poderiam ser Desenvolvimento da Qua- — démicas com menor im- situação demasiado desa- 
mais pequenas, de turmas lidade de Ensino, que ago pacro. Não posso estar de gradável. Com esta sirua- «Gosto muito de comer e ainda me dá mais 
teóricas, caso houvesse ca- ra será regulamenta e vo-  aordo comessaanlisecir- ção resolvida estaríamos à | prazer quando como uma boa refeição que tenha sido 

pacidade masseaUAfose cada na especialidade, é  cunscrita de que estivemos frente uns degraus acima | feira por mim,» 
contratar esses docentes fundamental para sc poder menos visíveis, porque no do que são hoje as nossas 

todos não teria dinheiro programar o Ensino Supe- ano passado recebemos os preocupações e limites de «A autenticidade, a sinceridade!franqueza a 
pia pogar dba fncingdrio +, oco niveldas dvieaçdeo, jo id nO adia honestidade fizem as qualidades que mais valorizo.» 
os (docente e não docen- as do saber e da quantida- nais, organizamos o 1º CP- Qual é o pon- 

tes). A contratação demais de de vagas para cada uma campeonato europeu de to da situação para a Não se d 1 bs dae 

professores só pode ajudar delas, Um escudo que per- basquetebol, Festival de construção do solar pi ido ue equi ento na IDE 

a qualidade de ensino. mita ao Estado enquadrar Jazz. Esteanoorganizamos — académico? 

CR-Mosaprópria — aabemurde novescuros, um Encontro Nacional de TG — Estamos de ela- «O meu maior defeito é não controlar, como gos- 
Associação Académia a reciclagem de outros — Direcções Associarivas. que boração de um projecto | raria, os horários» 
pode vir a ser afecta- | sempre como objectivo já não era organizado em para depois podermos tra- 

da com os cortes? perceber quais as necessi- Aveiro desde 1992, entre balhar. É umas áreas que «O Ensino Público para todos, o direito à refor- 
JG — Estes cortes têm dades do paíse não quala outras actividades. O que setivéssemosem melhorsi- | ma, salário mínimo, direito ao emprego, o direito à 

impacto nas verbas da ins- capacidade de absorção do nós fizemos em 10 meses  tuação financeira, poderi- | saúde são conquistas importantes. Como diria a can- 
cituição que por sua vez mercado de trabalho em foi passar de um saldo ne- amos ter avançado mais e | (ão de Sérgio Godinho: “Paz, pão, povo, habitação, 

  

  
apoia de forma regular e 2002. À gativo de 165 mil euros também se houvesse mai Ndee elucação?: 
itbencada a lips ciá ça CPA Associação (33 mil contos) para um or disponibilidade da cá- | UCS 6 cSuisttr 
Académica e poderão ter tem estado menos vi- saldo 0, e não deixámos de mara para lidar com este «Não tenho qualquer amargura com a vida, mas 

impacto relativamente ao sível. À que se deve fizer acxividades. À Asso processo, Mas é uma situ | gostava de ter uma vida estável, com família, com 
próximo ano. É justo di- isso? ciação Académica mantém ação que está pendente e | rorina no que de melhor ela tem, um projecto de vida 
zer que em relação à este JG — Quando em De- hoje uma situação finan- queremos concluir o man- | sustentado.» 
ano não tiveram impacto zembro de 2000 ganhá-  ceira complicada, por via dato com o máximo de : 
da parte da reitoria, mas mos as eleições, havia um de crédicos que temos, no- coisas resolvidas em relação rllico anubho qssipecse quem puder Eiecolhar 
poderá vir à existir Aquilo sentimento por parte da meadamente a Câmara a isso. Não vamos deixá-la | sá para o próprio umbigo.» 
que a Universidade apoia Academia de quea Assoc. Municipal de Aveiro. resolvidas, mas adiantada. À 
à Associação Académica ação Académia empenha- CP — Este diferen- CP — Mas a associ- «Penso que Pedro Lynce não tem dado provas 

va-se demasiado em acti- | do com a autarquia — ação tem outros pro- | q cer um bom ministro, pelas políticas que tem de- 

mento. vidades externas e estava não é de hoje, Qual jectos em mãos? fendido e pelo conhecimento técnico. Ouvir não é só 
CP - O que pensa pouco vocacionada para as é o ponto da situa- JG - O funcionamen- E oi 

das dificuldades que questões internas. Estamos ção? to estável desta sede, com 

os alunos depois dali- a falar de uma estrutura de JG = As reuniões que tudo o que isso implica, «Manuela Ferreira Leite é uma melhor de 
cenciatura têm em se voluntários, e isto é uma — mantínhamos acabaram em termos de segurança, | grande coragem, mas aquilo qu defende e executa é 
integrar no mercado  rcalidade nacional, onde por ser improdutivas cin- de controlo de custos, de | do, mais nefasto que existe» 
de trabalho, nomea- há um decréscimo da dis conclusivas, Eu tenho a dinâmica cultural, estamos / 

damente nos cursos  ponibilidade de estudan- intenção de pediruma reu- a dar passos nesse sentido, «Durão Barroso não me surpreende por aqui- 
via ensino? tes parascempenharem no nião com o presidente também a recepção ao ca | Io que está a fazer c que não está em consonância com 

JG-—A rede de Ensino associativismo. Nota-se para fizer o ponto da situ- loiro. dades 
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Miabum e Nege 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo aprovou a cele- 
bração de protocolos de 
cooperação com o Illia- 
bum clube, Grupo Des- 
portivo da Gafanha e com 
o NEGE, válidos para a 
época 2002/2003. O Illi- 
abum vê reduzido o inves- 

timento tamarário e rece- 
berá cerca de 125 mil eu- 
ros, enquanto que o Ga- 
fanha será subsidiado com 

110 mil curos e o NEGE 
com 27.500 euros. 
Pateira já começou 

As obras nos parques 
ribeirinhos da Pateira de 

Fermentelos, em Espinhel 
e Travassô já começaram. 
A frente ribeirinha vai ser 
beneficiada com a cons- 
trução de uma piscina cir- 
cuito de manutenção, par- 
ques infantis, áreas Alores- 
tais e passadiços de ma- 
deira. Em Setembro co- 

meçarão as obras em Oi: 

da Ribeira e Prego. 
Biblioteca e Teatro 
ti 

em 2003 
A Câmara Municipal 

de Estarreja espera inau- 
gurar o teatro e a biblio- 
teca no próximo Verão. As 
obras estão na fase final, 

mas no caso da biblioteca 
faltam os acabamentos e 
os equipamentos interio- 
res. 
Escola tecnológica 
emdúvida 

JA instalação da Esco- 
em Sever 

dé Vouga, projectada 
para a antiga fábrica de 
massas, pode estar em ris- 
co. O novo governo ain- 
da não deu garantias, o 
que vem por em causa os 
interesses tanto do mu- 
nicípio como de empre- 
sas e da própria Universi- 
dade de Aveiro. 
Remodelação 
Cine-Teatro Anadia 

A Câmara Municipal 
de Anadia abriu um con- 
curso público para a remo- 
delação do Cine-Teatro S. 
Jorge, em Arcos. Com um 
custo roral de um milhão 
e duzentos e sessenta mil 
euros, as obras deverão 

durar 18 meses. O edifi- 
cio foi adquirido pela au- 
tarquia há um ano, já em 
avançado estado degrada- 
ção, por 110 mil euros.   

dia 

28 
Incendiária 
detida 

Uma mulher de 48 
anos foi detida pela GNR 
de Aveiro por suspeita de 
ter ateado vários fogos na 
zona de Eixo. O tribunal 
decretou a sua prisão pre- 
ventiva. 

A alegada incendiária 
recolheu ao Estabeleci- 
mento Prisional de Avei- 
ro depois de ter sido ob- 
servada no Hospital dis- 
tritál para efecruar exa- 
mes psiquiátricos. 

A mulher, casada, foi 
apanhada por populares 
e entregue à GNR, de- 
pois de ter deflagrado um 
fogo num pinhal de Vale 
dos Pinheiros. Refira-se 
que só durante o mês pas- 
sado foram ateados 12 
fogos Abrestais em Eixo. 

Emigrante detido 
na Dose de armas 

Um emigrante na 
Alemanha, de 50 anos, 
foi detido em Romatiz, 
Santa Maria da Feira, por 
suspeita de posse ilegal de 
armas. 

Na posse do 
te, que foi surpreendido 
numa busca domiciliária, 
estavam várias armas 
fogo, entre as quais uma 
carabina, uma pistola de 
calibre 22 milímerros, 
tima caçadeira e ainda duas 
pistolas de pressão de ar. 

O homem, que não 
possui licença de porre de 
arma, tem pendente con- 
tra si várias queixas, apre- 
sentadas por populares, 
por ameaças e disparo de 
tiros perto da casa onde 
reside. 

  

  

Uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários 

de Estarreja envolve 
num acidente de viação, 

no cruzamento da Estra- 
da Nacional 109 com a 
ligação à Praça Francisco 
Barbosa. O embate com 
uma viatura ligeira pro- 
vocou três feridos ligeiros. 

A ambulância terá 
passado o sinal vermelho 
e abalroada por um carro 
que seguia o seu percur- 
so normal, 

A condutora, o socor- 
rista e a doente que se- 
guiam na ambulância so- 

  

freram ferimentos ligeiros 
e o condutor do segundo 
veículo saiu ileso. 

A GNR da Gafanha 
da Nazaré, Ílhavo, dete- 
ve em flagrante dois jo- 
vens, de 16 e 20 anos, na 
posse de um automóvel 
furtado. 

Os dois rapazes con- 
fessaram ter furtado o ve- 
ículo em Águeda. Além 
«do automóvel, a patrulha 
encontrou na posse dos 
detidos uma quantidade 
não especificada de arti- 

semana dia-a-dia 

anos de existência. 

  

  

A Câmara E 
de Sever do Vouga vai or- 
ganizar, entre 30 de Se- 
tembro e 4 de Outubro, 
um conjunto de activida- 
des dedicadas aos mais 
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consumiram perto de 
400 hectares de floresta 
só neste Verão, são fogos 
postos. 

A freguesia de Pinhei- 
ro da Bemposta é aquela 
onde, este ano, existe 

maior área ardida, o equi- 
valente a 330 campos de 
futebol. «Não tenho dú- 
vidas em afirmar que 80 
por cento dos incêndios 
que se verificam ma nossa 
área de intervenção são 
fogos postos», denunciou 
António Gomes, presi- 
dente da corporação. 

Autarquia 
  gos p de fur- 

tos anteriores, no interi- 
or da viatura. 

Os dois jovens, resi- 
dentes na Gafanha da 
Nazaré, vão aguardar jul- 
gamento em liberdade, 

dia 

Pancadaria, 
no Olho d'Água 

Uma zaragata entre 
quatro indivíduos, alega- 
damente de ernia cigana, 
causou alguns desacatos 
e ferimentos em alguns 
indivíduos, 

A rixa teve início por 
volta das 22h30, no ex- 
terior do centro comerci- 
al existente junto aos blo- 
cos habitacionais. Quatro 
indivíduos, que algumas 
testemunhas garantem 
ser de etnia cigana, envol- 
veram-se em confrontos 
entre eles, após terem sa- 
ído de uma casa de jogos 
ali existente, 

Os desacaros rapida- 
mente passaram para 
uma esplanada no exte- 
rior, que estava cheia de 
clientes, que assim se vi- 
ram lvidos na zara- 
gata. Os números não são 
exactos, porque as vítimas 
decidiram proteger a sua 

identidade, cm medo de 
represálias. 

Bombeiros 
com casa nova 

Os Bombeiros Volun- 
tários de Oliveira do Bair- 
ro vão mudar-se, dentro 
de meio ano, para um 
novo quartel, considerado 
um dos mais modernos e 
funcionais do País, 

A construção do edi- 
fício está orçada em 
2,119 milhões de euros 
e terá a comparticipação 
governamental de 498 
mil euros. 

O novo quartel deve- 
rá ser inaugurado em 
2004, altura em que a 
corporação comemora 30 

  

    

  

    

velhos, no âmbito da Dia 

do Idoso. Do programa 
faz parte uma ida à dis- 
coteca. 

As actividades, que 
terão como palco princi- 
pal o Centro de Artes e 
do espectáculo, resultam 
de uma pareceria com as 
instituições particulares 
de solidariedade social do 

concelho. 

Uma das iniciativas é a 
ão de uma exposi- 

E de fotografia intitula- 
da “Expressões de vida”, 
que estará patente no Cen- 
tro de Artes durante todo 
o mês de Outubro. O pro- 
grama inclui ainda uma 
desfolhada à moda antiga, 
animada por ranchos e 
grupos folelóricas, a exibi- 
ção de um clássico do ci- 
nema português, uma ida 
à discoteca e um lanche. 

Acidente provoca 
um morto 

Um homem, de 59 

anos, natural de Escapães, 
Sanra Maria da Feira, fa- 

leceu, na sequência de 
um acidente entre a mo- 
torizada em que seguia e 
uma viarura dos Bombei- 

ros Voluntários de Oli- 

veira de Azeméis, na Es- 

trada Nacional n.º 1, em 

Pinheiro da Bemposta. 
Ao evitar um auto- 

móvel que não terá facili- 
tado a passagem, a viatu- 
ra dos bombeiro, que se- 
guia em marcha assinala- 

a, viu-se envolvido 
numa colisão com um 
motociclo, da qual resul- 
tou um morto e um feri- 
do com gravidade. 

dia 

Bombeiros 
acusam fogo posto 

Os Bombeiros Vo- 
luntários de Oliveira de 
Azeméis garantem que 
80 por cento dos incên- 
dios no município, que 

  

da derrama 
A Câmara Municipal 

de Albergaria-a-Velha di- 
minuiu o valor da derra- 

ma para o próximo ano 
em dois pontos percen- 
tuais, fixando-a em 8 por 
cento sabre a colecta de 

TRC. A deliberação foi to- 

mada por maioria, com 
os votos favoráveis dos ve- 

rcadores do PSD e a abs- 
tenção do CDS/PP, sen- 

do, agora, presente à As- 
sembleia Municipal. A 

Câmara Municipal con- 
sidera que a diminuição 
do valor da derrama re- 

presenta um «sério con- 
tributo para a recupera- 
ção do país e para o re- 
lançamento das activida- 
des económicas numa al- 

tura de grandes dificul- 
dades financeiras», 

dia 

2   
Simulacro 
no farol da Barra 

  

Um ferido com uma 
lesão na coluna fio retira- 
do do farol da Barra, num 
simulacro efectuado pelo 
Grupo Especial de Salva- 
mento dos Bombeiros de 
Albergaria-a-Velha, com 
a colaboração dos Bom- 
beiros de Ílhavo. 

A vítima teve que ser 
retirada pelo exterior do 
farol, verticalmente, de 
uma altura de 62 metros, 
em maca e assistida por 
dois - paramédicos. 
No terraço do primeiro 
andar do farol, a vítima 
foi transferida para uma 
auto-escada, que a levou 
até uma ambulância, que 
a transportaria para uma 
unidade hospitalar. 

  

  

  

  

Os novos horários do 

lancha “Transria” que faz 

a ligação Aveiro e S. Ja- 
cinto não são do agrado 
dos habitantes daquela 
que éa freguesia mais dis- 
tante do concelho avei- 

rense, uma vez que estão 
a prejudicá-los profissio- 
nalmente. A aurarquia 
reduziu de nove para seis 
o número de viagens di- 
árias, o que provocou al- 
guma discussão. 

A insatisfação de al- 
guns utentes levou alguns 
passageiros a admitir a 
possibilidade de uma 
manifestação de protesto, 
que poderá surgir nos 
próximos dias, nomeada- 
mente com o início das 

aulas. 
A câmara admite, face 

às críricas, alterar os ho- 

rários. «Poderemos me- 

Ihorar o serviço e para isso 
vamos falar com a Junta 
de freguesia de S. Jacin- 
to», afirmou Eduardo 

Feio, vice-presidente da 
autarquia. 

Empresa têxtil 
encerra durante 
as férias 

A empresa “Quema 
Têxtil”, sediada na Zona 

Industrial de Taboeira, 

entrou com um pedido 
de falência. 

A empresa, produto- 
ra de capas para colchões, 
fechou em Agosto, apa- 
nhando desprevenidas as 
cerca de 50 funcionárias, 

que ficaram de um mo- 
mento para o outro no 
desemprego. 

As empregadas da fá- 
brica reuniram-se em 
frente à empresa durante 
todo o dia, ficando a sa- 
ber, a meio da tarde, que 
a administração entrou 
com o pedido de falência 
no Tribunal de Aveiro. 

Na origem da decisão 
está, segundo o patronato, 
o facto da sociedade, que 
trabalha com um único 
cliente, “«ter deixado de 

receber encomendas», 
pode ler-se na carta envia- 
da aos seus trabalhadores, 

ue entendem tratar-se de 

«falência fraudulenta».
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Engenharia ambiental 
discute-se na universidade 
arqueólogos, assim 
como cientistas de ou- 
ras áreas e outros pro- 
fissionais interessados, 
no sentido de discutir 
a acrual prática e futu- 
ros desenvolvimentos 
de engenharia ambien- 
tal e geofísica por tada 
a Europa. 

Tanto as apresenta- 
ções orais como as co- 
municações terão como 
objectivos principais a 
partilha de conheci- 
mentos e experiências 
da comunidade cienti- 

O oitavo encontro 
anual da Secção Euro- 
peia da Sociedade de 
Engenharia Ambiental 
(EEGS — ES) decorre- 
rá do próximo dia 8 a 
12 de Setembro, no 
complexo pedagógico 
do campus universirá- 
rio, e conta com a or- 
ganização do Departa- 
mento de Geociências 
da Universidade de 
Aveiro. 

Esre encontro desti- 
na-se a geofísicos, en- 
genheiros ambientais, 

3º0TL Desportivo de Santiago É 
encerra 

Encerra no próximo sábado o 3º OTL Desportivo 
de Santiago, promovido pela Associação Florinhas do 
Vouga, um projecto que envolve 50 crianças, com ida- 
des compreendidas entre as 6 e os 12 anos, de todo o 
concelho de Aveiro, que diariamente praticam as mais 
variadas actividades desportivas. 

Paulo Almeida, responsável pelo projecto, salien- 
tou que esta iniciativa tem em vista “ocupar os tem- 
pos livres das crianças, dando algum apoio às famíli- 

A festa de encerramento realiza-se no polidespor- 
tivo de Santiago, no sábado, entre as 10.00 e as 17.00, 

esperando Paulo Almeida. que este encontro final sir 
va para “mostrar à população todo o trabalho desen- 
volvido pelas crianças durante o projecto”. 

Competitividade 
do porto de Aveiro 

não é afectada pelo novo IVA 
A concorrência entre portos em países com dife- 

fica nesta área. 
Na segunda-feira, 

dia 9, as apresentações 
abordarão assuntos 
como Engenharia de 
caracterização de sítio, 
cavidade e derecção de 
vácuos e hidrogeolo- 
gia. No dia seguinte, 
serão discutidos os te- 
mas; arqueologia e 
construções históricas, 
hidrogeologia, casos 
de História integra- 
dos. 

Na quarta-feira, dia 
11, os conferencistas 

Hotel Moliceiro 

anima noites 

de fim de semana 
Numa clara estraré- 

gia de desmistificar o 
conceito arreigado na 
maioria da população de 
que o Bar de Hotel é ex- 
clusivamente para os cli- 
entes, o Hotel Molicei- 
ro dá início neste fim de 
semana a um programa 
de animação, com à pre- 
sença de um violinista. 

Assim, no próximo 
sábado, o virtuosismo de 
um intérprete, de que 
não apurámos a identi- 
dade (a surpresa por ve- 

discutirão a monitori- 

zação e detecção da po- 
ição, gestão de des- 

perdícios, casos de Hi 
tória integrados, cami- 
nhos de pesquisa e no- 
vas tecnologias e explo- 
ração. 

Para o último dia fi- 
cam reservados temas 
como caminhos de pes- 
quisa e novas tecnolo- 
gias, tomografia e geo- 
física, prevenção de ti 
cos naturais e provoca- 
dos pelo homem. 

Para além de tudo 

   

    

   

zes é a alma do negócio!) 
vai encher o salão do Bar 
Moliceiro com acordes 
de violino. 

Na opinião de Cris- 
tina Durães, responsável 
do Hotel Moliceiro, 
«pretende-se criar um 
ambiente agradável, 
onde o som da música 
não seja perturbador de 
conversas», 

Estão já previstos se- 
rões de fim-de-semana 
com Jazz e Guitarra 
Acústica, pretendendo a 

    

breves 

8th. À São Bernardo apre- 
senta equi ipa 

O Centro Desportivo 
de São Bernardo apresen- 
ta, no próximo sábado, 
pelas 24 horas, na disco- 
teca Estação da Luz, nas 
Quintãs, concelho de 
Aveiro, o seu plantel de 
Elite para a época 2002/ 
2003, bem como a nova 

EEGS-ES 
EmaeonmemiandEngipsaia 

Geophysics 

  

direcção. 
isto, o encontro conta | Jovens de Avanca 
ainda com demonstra- | organizam rally 
ções práticas e reóricas. 

A Associação de Jovens 
de Avanca realiza, no pró- 
ximo dia 14 de Setembro, 
o seu 1º Rally Paper. As 
inscrições estão abertas até 
hoje e podem ser obtidas 
mais informações através 
da: referida associação. 

Leonel Amorim 
E assume direcção 

gerência do Hotel Moli- oral do: 
ceiro tornar o Bar mais 
vivo, sem perder a selec- 
tividade que o ambiente 
recomenda. 

Porque se trata de 
um espaço com situa- 
ção estratégica na cida- 
de, serão de antever 
agradáveis serões, alter- 
nativos a outros locais 

mais movimentados e 

sonoros. 
O convite está feito... 

à população que o acei- 
te. 

Leonel Amorim suce- 

de a José Costa na Direc- 
ção Regional de Agricul- 
tura da Beira Litoral. O 

novo director regional 
será empossado hoje. 
Leonel Amorim foi sub- 
director entre 1993 e 
1996, tendo assumido os 
pelouros dos investimen- 
tos em infra-estruturas 
agrícolas, planeamento, 
mercados, e ajudas ao 
rendimento dos agricul- 
tores.   

  rentes taxas de IVA não vai causar problemas ao porto 
de Aveiro, segundo o presidente da Administração do 
Porto de Aveiro. Braga da Cruz reconhece que há por- 
tos que são entrada privilegiada de produtos proveni- 
entes de países exteriores à União Europeia. 

Aveiro não é prejudicado porque não é um porto 
que dependa da entrada de contentores. 

“A descarga de contentores representa um movi- 
mento sem grande significado”, afirma o presidente 
do Conselho de Administração, adiantando saber que 
“ Algeciras é Roterdão têm essa vocação para cobrar 
taxas de IVA mais baixas numa política que é incenti- 
vada pelos países em causa”. 

O presidente da APA acredita que o governo por- 
tuguês vai dar uma resposta eficaz “caso seja necessá- 
rio introduzir mecanismos que estimulem a comperi- 
tividade dos portos nacionais”. 

Homem detido por disparar 
arma de guerra 

Soldados da GNR de Aveiro detiveram um homem 
de 30 anos por, na madrugada da passada terça-feira 
ter efectuado vários disparos com uma arma de guerra 
junto de um estabelecimento de diversão nocturna. 
O indivíduo foi entregue ao tribunal. 

Os desacatos começaram no interior de um esta- 
belecimento, em Cacia, envolvendo-se o agora derido 
em confronto com vários clientes. Já no exterior do 
estabelecimento o agressor ainda terá tentado alvejar 
de novo as pessoas com quem se tinha envolvido, mi- 
nutos antes. 

  

Albergaria-a-Velha 

ConVida anima o concelho 
A Câmara Municipal 

de Albergaria-a-Velha, 
em colaboração com oito 
juntas de freguesia do con- 
celho, vai levar a cabo, de 
13421 de Setembro, 
aprimeira edição de uma 
iniciativa de animação 
cultural, designada “AL- 
bergaria ConVida 2002". 
A programação começa 
todos os dias às 20 horas 
e dura até à meia noite. 

Cada junta de fregue- 
sia terá direito a um stand, 

no espaço de actividades, 
com nove metros quadra- 
dos de área, onde podem 
expor artesanato, entre 
outras vertentes culturais. 

Na noite de estreia, a 
junta de freguesia de AL- 

    

Casa Municipal da Cul- 
tura, um espectáculo de 
poesia, intiutlado “Poema 
no soft”, cuja responsabi- 

lidade artística pertence à 
companhia “Re...perição” 
eo director artístico João 
Negreiros. 

Trata-se de um espec- 
táculo interpretado pelo 
próprio João Negreiros, 
Cária Cunha e Silva e An- 
drcia Negreiros 

A comicidade de al- 
guns poemas, conmple- 
mentadas com a densida- 
de emocional caracteristi- 
cadesta forma dearte, ofe- 
rece ao público uma noi- 
te ímpar. 

Refira-se que 0 espec 

  

7,8" DESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 
Escola de formação e navegação de recreio 

  táculo será 
por uma banda sonora es- 
pecífica e que tem a mis- 

são deajudara performan- 
ce vocal dos intérpreces. 

As restantes juntas de 
Freguesia ea autarquia apres- 
netarão as suas escolhas nos 
dias seguintes, em áreas que 
passam pela música, teatro 
€ canto co!     

de cursos de navegadores de recreio 

AGORA TAMBÉM EM VISEU 
Informações: 

Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 

Tim.: 96 548 65 76 - 96 249 74 40 
      

    

  

Cais Comercial - Terminal Norte 
EL CORRA 

3830 GAFANHA DA NAZARÉ



registo 
  

  

O que aconteceu 

Foram ontem iniciados os trabalhos referentes à 

empreitada “Esgotos Domésticos do lugar de Ucha / 
Mataduços”. 

Alberto Souto reuniu com o Ministro Adjunto José 
Luis Arnaule, que tutela o Euro 2004, para fazer o 
ponto da situação face à construção do novo Estádio 
Municipal. A empreitada está a “cumprir todos os 
prazos previstos inicialmente. É das obras mais adi- 
antadas's afirmou o autarca aveirense.       

CA a No GalLÃE ANO pio Ala 
nhas do Vouga” para a realização do “30 OTL Des- 
portivo de Santiago”, destinado a crianças dos 6 aos 
12 anos. 

| O que vai acontecer 

A Junta de Freguesia de Santa Joana, em Aveiro, 
vai levar a efeito o tradicional passeio de idosos da- 
quela freguesia, já no próximo dia 9 de Setembro, A 
partida será de Santa Joana rumo à Vouzela, passando 
ainda por S. Pedro do Sul, Castro D'Aire, Lamego, 
Viseu e de volta ao local de partida. As inscrições po- 
dem ser feitas ao dia 6, na secrecaria da Junta de Fre- 
guesia. 

  

A Assembleia Municipal reúne nos próximo dia 6 
de Setembro. Da ordem de trabalhos, cujo início está 
marcado para as 21h30, faz parte a estipulação da 
derrama para o ano 2003 e da taxa de contribuição 
autárquica, bem como a análise do Plano de Porme- 
nor da Baixa de Santo António. O regulamento mu- 
nicipal para os automóveis de aluguer, para a venda 
ambulante e para os mercados municipais retalhistas 
do concelho estão também na ordem de trabalhos. 

O executivo camarário aveirense reúne hoje para 
mais uma sessão ordinária da câmara. O início da ses- 
são, que está aberta à participação do público, está 
marcado para as 14h30, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. 

A Rua das almas, no Paço, em Cacia, será hoje in- 

terrompida ao trânsito, entre as 8 e as 20 horas, devi- 
do às obras de execução de cinco ramais domi 
de abastecimento de água. 

  

A Junta de Freguesia de Santa Joana está a promo- 
ver aulas de arraiolos e bordados para a população. Os 
interessados podem inscrever-se na secreraria daquela 
entidade do seu horário normal de funcionamento. 

O Estágio de Bailado apresenta hoje um espectá- 
culo pelas 21 horas no Centro Cultural e de Congres- 
sos. À “aula aberta” é o culminar do curso de dança 
ministrado durante o mês de Agosto. 

A festa de encerramento do “3º OTL Desportivo 
de Santiago” decorrerá no próximo sábado, na Urba- 
nização de Santiago contará com demonstrações das 
acrividades desenvolvidas para além de diversas inici- 
ativas desportivas.   
  

As obras no mercado peixe 
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icipal    
começalerm eis vende eras He paine fivareim que ser ransfaridas 

para um pavilhão provisório 

Obras no Mercado 
do Peixe 

identificado com a área 

onde está inserido, o 
Bairro da Beira — Mar. 

Os objectivos da in- 
tervenção são devolver 
ao edifício a sua estru- 
tura em ferro, valorizar 
a fachada virada para a 
Ria de Aveiro ecriar con- 
dições para um espaço 
multifuncional. 

O projecto de reabi- 
licação do mercado, es- 
timado em cerca de 848 
mil euros (170 mil con- 

tos), prevê a demolição 
dos sanitários existentes, 
a criação de câmaras fri- 
goríficas e a substituição 
das bancas por módulos 

O Mercado Munici- 
pal José Estevão, mais 
vulgarmente designado 
por Praça do Peixe, está 
a ser alvo de uma inter- 
venção por parte da Cã- 
mara Municipal de 
Aveiro, com o objectivo 
de lhe «devolver a sua 
dignidade de edifício do 
pisdpio do século 

o local ande era fei- 
to o mercado do peixe 
destacava-se por ser uma 
antiga construção em 
ferro, cujo edifício so- 
freu diversas interven- 
ções que o tornaram des- 
caracterizado e pouco 

râmicas é um restauran- 

te de especialidades de 
Aveiro. O peixe será o 
prato principal. 

Refira-se ainda que 
as obras no mercado do 
peixe obrigaram a que a 
autarquia mudasse as 
peixeiras para outro lo- 
cal, para que continuas- 
sem a fazer a sua activi- 
dade, uma mudança 
que esteve envolta em 
polémica e que ainda 
hoje não reúne consen- 
sos. Os vendedores de 
peixe estão provisoria- 
mente instalados num 
pavilhão no Jardim do 
Rossio. 

amovíveis, de forma a 

permitir: airealitaçabide 
feiras ou espectáculos, 

  

  

Restaurante 
panorâmico 

Para além destas in- 
rervenções está ainda 
prevista a demolição da 
parte fronteira do Mer- 
cado Municipal, a subs- 
tituição do telhado de 
fibrocimento, o revesti- 
mento do chão com cal- 
çada à portuguesa c a 
criação de um segundo 
piso com acesso por uma 
escadaria interior, onde 
surgirão varandas pano- 

Centro Cultural de Esgueira 
pode avançar 

Três empresas do sector da construção civil estão a 
ser consultadas pela autarquia para retomar os traba- 
lhos da primeira fase de construção do Centro Cultu- 
ral de Esgueira. As obras foram interrompidas depois 
da autarquia ter rescindido o contrato com a empresa 
que reconstruía a casa da família Almeida d'Fça, 
que a dado momento teve dificuldades financeiras. 

A Somague, a Construtora Abrantina e a Edivisa 
foram as empresas a que a edilidade decidiu consultar 
para retomar as obras, cujo prazo de execução será de 
12 meses e tem um custo estimado de 600 ml euros. 

O edifício principal do Centro Cultural, depois 
de reabilitado acolherá o “consumo” de cultura, sen- 
do o piso térreo dedicado às exposições temporárias, 
tendo ainda instalações sanitárias de apoio e escadas 
interiores de acesso o piso superior. 

No piso superior será instalado um pólo de leiru- 
ra, extensão da Biblioteca Municipal, com um módu- 
lo de Cyber café e um pólo de acesso aos serviços da 

Cidade Digital. Para apoiar estes módulos é proposto 
uma pequena cafetaria, mais instalações sanicárias e 
uma estada interior. 

No exterior, com a demolição dos anexos existen- 
tes, será feita a reorganização do logradouro € a inter- 
ligação ao interior do quarteirão (centro histórico), 
onde poderão ser instalados dois novos edifícios dedi- 
cado às associações culturais. Estes edifícios serão cons- 
truídos de raiz e farão parte de uma segunda fase do 
projecto, 

No extremo Sul, haverá um edifício com dois pi- 
sos, em que o térreo será composto por duas salas po- 
livalentes, que poderão ser utilizadas como ateliers, 
para actividades gímnicas, para o orfeão ou aulas de 
formação. O piso superior será recuado e com ligação 
ao edifício principal. 

O outro edifício, no extremo poente, terá um só 
piso, um módulo autónomo, e será destinado à cerá- 
mica, com salas para modelar, cozer e pintar o barro.
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Quatro anos depois 

The Anglophil Fur 

A pouco mais de um 
mês do início do novo 
ano lectivo, o Centro de 
Ensino de Línguas e Tra- 
duções, Lda — The An- 
glophil Centre — inau- 
gurou (no passado dia 
28 de Agosto) novas ins- 
talações na Rua Eng, Sil- 
vério Pereira da Silva. 

Com reconhecimen- 

to oficial do Ministério 
da Educação e creditada 
pelo INOFOR, esta “es- 
cola de línguas” fica ago- 
ra com uma localização 
mais central na cidade, 
objectivo primeiro das 
suas responsáveis, permi- 
tindo assim um melhor 
e mais fácil acesso aos 
seus muitos formandos 
dos cursos gerais, réci 

co-científicos, comerciais 

  

e de conversação. perior, passando por ado- The Anglophil Cen- (turmas) ou mesmo in- 
The Anglophil Cen-  lescentes e adultos — este tre tem sistemas de  dividualizado, havendo 

ue, vaiiniciaronovoano centro de ensino conta ensino protocolados — uma preocupação de pro- 
lecrivo em 2 de Outu- com a presença regular de | com diversas institui- mover turmas com um 
bro próximo, e para os homens e mulheres dene- ções c empresas, no — máximo de dez alunos 
vários cursos disponíveis gócios, do meio empresa- sentido de proporcio- para que o rendimento e 
estão já abertas as inscri- rial da região, que mani- nar cursos nas suas ins- aproveitamento possam 

ções, até ao dia 30 de festam interesse na acrua- talações ou mesmo no ser maximizados. 

Serembro, num regime  lização de conhecimentos local de trabalho dos O centro encontra-se 
de gratuitidade. linguísticos, do básico ao formandos, aberto das 9,30 às 12,30 

Com uma frequência técnico, podendo optar O sistema de ensino horas e das 1á às 21 ho- 
de alunos dos diversos es- por horários flexíveis, pós- desenvolvido pelo The ras, de segunda a sexta- 
calões etários — desde o laborais ou mesmo nasho-  Anglophil Centre prevê feira, e aos sábados das 
pré-escolar ao ensino su- ras de almoço. a formação em grupo 9,30 às 13 horas. 

A 
Abertas as pré-inscrições 
para o Programa INPME 

A AIDA- Associação áreas de suporte ao desen- O Projecto inPME é | balhadores e facturem 
Industrial do Distrito de volvimento empresarial e — contratualizado com o mais de 40 milhões de 
Aveiro, está a promover formação dos colaborado- pa do Trabalho e euros; encontrarem-se 

4 | 

  

Turismo Senior 2002 

Novos destinos, 
mais vagas, mais passeios 

Encontram-se abertas, até ao próximo dia 10, as 
inscrições para o programa Turismo Sénior 2002, uma 
iniciativa dos Ministérios I da Economia e da Seguran- 

ça Social e do Trabalho, organizada e gerida pelo INA- 
TRE. 

Este ano estão disponíveis 19.000 viagens a efectu- 
ar de Outubro a Dezembro, um reforço de cerca 1.000 
viagens em relação a igual período do ano passado. 

Destinadas a cidadãos portugueses com 60 ou mais 
anos, as férias proporcionadas pelo Turismo Sénior têm 
a duração de 8 dias (7 noites), em regime de pensão 
completa, em unidades hoteleiras de duas, três e qua- 
tro estrelas e em Centros de Férias do INATEL. 

O Programa oferece acompanhamento permanente 
por um animador turístico, actividades de carácrer cul- 
tural e recreativo, uma visita com guia turístico, quatro 
passeios com duração de meio-dia, noite de gala em 
Ensina pu Noiio Gaitondimiea, antas Típico, Música 
ao Vivo para Dançar, Concursos, Jogos, Animação Re- 
gional e Banquete de Despedida. 

As novidades Em 2002, existem novidades a partir 

de indicações do Estudo de Impacto Sócio- Económi- 

co dos Programas Turismo Sénior e Saúde e Termalis- 
mo Sénior, encomendado pelo INATEL, com o objec- 

tivo de melhor compreender a total dimensão dos pro- 
gramas para evoluir para um melhor serviço aos senio- 
res participantes. 

Existirão por recomendação do estudo citado, mais 
passeios organizados, uma maior flexibilização da ani- 
mação consoante região de destino, um aumento de 
parcerias com poder local para possibilitar que mais 
seniores carenciados economicamente possam partici- 
par no programa c iniciou-se uma maior “: articulação 
com Regiões de Turismo de forma a promover progra- 
mas de animação regional. 

Dentro do mesmo espirito de seguir as orientações 
do estudo, existem este ano mais destinos turísticos 
disponíveis: Castelo de Vide, Peniche, Alcobaça, Figueira 
da Foz, Tábua e Nelas. Em 2002 há ainda mais espa- 

ços de tempo livre entre actividades e houve um esfor- 
ço para um maior rigor na escolha e formação dos ani- 
madores que acompanham os seniores, Tentou-se ain- 
da programar as actividades do Turismo Sénior com as 
que tradicionalmente se realizam nas regiões de desti- 
no (feiras, ete.). 

O Programa “Turismo na Terceira Idade”, anteces- 
sor do Programa “Turismo Sénior” teve início na tem- 

porada 1995/96. Este programa decorre, em termos 
gerais, entre Ourubro/Novembro de um ano e Abril/ 
Maio do seguinte, ou seja, nas épocas média e baixa, 

do, assim, ibuir para a di da 

  

  

    mais uma Edição do Pro- res em áreas detectad apoia reg constituí- 
grama inPME, no âmbi- como necessárias. a pelo FSE, sendo a AIP das e devidamente regis- 
to do Programa Operaci- Por exigência, do pró-  — Associação Industrial tadas; terem a situação re- 
onal de Emprego, For- prio Programa, apenas 12 Portuguesa a entidade  gularizada perante a Fa- 
mação e Desenvolvimen- empresas poderão ser se- — Co-Gestorado Programa. zenda Pública e a Segu- 
to Social (POEFDS), - leccionadas para partici- São pré-requisitos rança Social e de restitui- 
Formação e Desenvolvi- par nesta 5º edição, mas para as empresas partici- ções no âmbito dos finan- 
mento Organizacional, esperamos, sinceramente, parem no Programa, te: ciamentos do FSE; e que 
ao nível da Formação!  quea sua seja uma dases- rem menos de SO traba-  atestem a sua não parti- 
Consultoria, destinada colhidas para integrareste  lhadores; uma facturação cipação nos restantes pro- 
especificamente às grupo. O Programa tem inferior a 40 milhões de gramas de apoio às PME, 
PME's início previsto para Janei-  «/ano; não ser detida a nomeadamente aqueles 

Este Programavaiper- ro de 2003, terminando mais de 25% por uma que integrem a clabora- 
mitir à especialização de em Dezembro do mesmo ou mais empresas que ção de um Plano Estra- 
quadros e gestores em — ano. tenham mais de 250 tra tégico.   sazonalidade da procura turística. 

Entre 1995 e Abril de 2001 registaram-se mais de 
187.000 participações, mantendo-se uma tendência de 
aumento gradual. Entre a temporada 95/96 e a tem- 
porada 2000/01 houve um crescimento do número de 
participantes na ordem dos 235%. 

Calendário 
De 4 a 10 de Setembro os seniores devem entregar 

os boletins de Inscrição para o sorteio. 
Nos dias 25 e 26 de Setembro são publicitadas as 

listagens de candidatos para verificação e confirmação 
de dados. 

A 2 de Oumbro realiza-se o sorteio ea 11 de Outu- 
bro são publicadas as listagens de efectivos e suplentes. 

  

PONEY'S De 5 a 10 de Setembro   

Ea Atenção Aveiro 
  

ICNCOS 2 GRUPOS DE PALHAÇOS MACACOS As sr 
LEOPARDOS — CARLITOS & COMPANHIA Pela 1º vez está junto ao Glícinias 
CAVALOS 
NANDUS O PALHAÇO CHICHA 

AVESTRUZES Espectáculos todos os dias às 22 horas - Sábados e Domingos às 16h30 ru 
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S. João da Madeira 

Autarquia 
“fiscaliza” balizas 
Durante o período de 

paragem das aulas para as 
férias de Verão, a Câmara 
Municipal de S. João da 
Madeira efectuou um 
novo levantamento da si- 
tuação em que se encon- 
tram os recintos de recreio 

lectividades do concelho. 
Embora anão tenham sido 
detectados casos de amea- 
ça imediata à segurança das 
crianças, a autarquia en- 
tendeu proceder ao refor- 
go da fixação das balizasem 
alguns dos espaços», afir- 

  

     

A autarquia de S. João da Madeira avaliou o 
estado de 20 áreas desportivas do concelho 

pal, como também em to- 
dos os polidesportivos da 
cidade”, explica o vercador 

as instituições», realça, ao 
mesmo tempo que subli- 
nha que o objectivo é evi- 

  

  

dos estabelecimentos de ma a edilidade em nota tara acarrência de eventu- Paulo laio 

ensino da cidade, designa- informativa. ais acidentes devido à que- Foram perto devinteas 
damente no que diz respei- A aurarquia de S.João da de balas, áreas desportivas sujeitas à 
to à colocação de balizas e da Madeira propõe-se ain- “Não é à primeira vez avaliação dos serviços do 

ao solo. da realizar, periodicamen-  querealizamosestetipode município, abrangendo 
Os técnicos da Autar- ce, avaliações deste género, levantamento e vamos jardins de infância, escolas 

quia aproveitaram ainda efectuando intervenções continuarafiwêlocomfre- do primeiro cido, EB2/3, 
para fazer o mesmo em re- pontuais, «sempre que de quência, não só nos tecin- secundárias, polidesporti- 
lação a outros espaços des- queoexjamou  tosda bilidade di- vos de colectividades da ci- 
portivos pertencentesaco- por solicitação das própri- recta da Câmara Munici- dade. 

Estarreja 
  

Mercado Municipal 
alvo de obras de beneficiação 

A Câmara de Estarreja vai pavimentar a parte des- 
coberta do Mercado Municipal, numa extensão total 
de 845 metros quadrados. 

Esta medida está inserida na comemoração do Dia 
Sem Carros, que terá lugar a 22 de Setembro, e visa 
transformar o recinto do mercado descoberto em Par- 
que de Estacionamento Permanente, excepto em dias 
de mercado, 

A autarquia vai também melhorar o parque de es- 
tacionamento em terra batida, junto das Piscinas 
Municipais, colocando sinalização apropriada no lo- 
cal, 

O novo executivo camarário está empenhado em 
tomar medidas que facilitem o estacionamento no 
centro de Estarreja, dotando o concelho de mais par- 
ques de estacionamento, mais sinalizados c com me- 
lhores condições, tornando o trânsito automóvel mais 
fluente e o dia-a-dia dos munícipes mais ágil. 

Teixugueira mais iluminada 
  

O actual executivo camarário estarrejense solici- 
tou à EDP que fizesse obras de melhoramento da ilu- 

minação pública na zona da Teixugucira. Estas obras 
têm por missão tornar o local «mais iluminado, mais 
convidativo e mais seguro, e terão início no último 
trimestre deste ano», tal como esclarece uma nota in- 
formativa do município. 

Durante o actual mandato, a zona da Teixugueira 
já sofreu melhoramentos de pavimentação de ruas, lim- 
peza da zona envolvente ao bairro e animação despor- 
tiva, com a realização de uma prova integrada no Cam- 
peonato Nacional de Patins em Linha e uma prova de 
perícia automóvel, 

Entrou em funcionamento, em meados de Agos- 
to, o “Big Clube” — espaço de animação social — inte- 
grado no Projecto Família — Programa de Luta Con- 
tra a Pobreza. 

Esta iniciativa, base de uma jornada que visa ocu- 
par e formar os jovens em áreas tão abrangentes como 
economia doméstica, artes, novas tecnologias e agri- 
cultura biológica, é a face mais visível da intervenção 
social na Urbanização — projecto piloto que, a médio 
prazo, se estenderá a todo o concelho. 

No âmbito deste projecto, a Urbanização será do- 
tada de um Polidesportivo ao ar livre. 

  

Ovar 
  

Ovar adere ao dia sem carros 
“Uma melhor cidade o segundo ano que a ci- 

para os peões” é o mote dadevareiraadereao even- 
deste ano para a campa- To. 

nha do “Dia Europeu Uma iniciativa que se- 
sem Carros”, na cidade de gundo o presidente da câ- 

mara vareira, Armando 

França, pretende ser “pe- 
dagógica e sensibilizadora 

Ovar. Com início previs- 
to para o fim-de-semana 
de 21 e 22 de Setembro, 

Em preparação está 
um programa cultural, 
desportivo e pedagógico; 
prevendo-se também a 
marcação de faixas para a 
cireulição de bicicletas, 
em algumas artérias da 
cidade. 

da população para uma 
matéria que a todos diz 
respeito: melhor cidade, 
com menos automóveis”. 
Para isso conta com a ade- 

são da população, comer- 
ciantes, empresários, insti- 
tuições e associações locais. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 5 de Setembro de 2002 

Anadia 

Amar a Serra 

aBeira-Mar 
Um grupo de entidades privadas tem vindo a promo- 

ver, ao longo dos últimos meses, o estabelecimento de 
parcerias estrarégicas no âmbito da promoção turística, 
como forma de impulsionar o sector turístico da região, 
que tem enfermado de uma oferta dispersa e pouco “agr 
siva”, criando um produto que melhor define a região e 
concentra uma aposta forte nas sttas potencialidades tu- 
rísticas, que os promotores consideram “de uma forma 
forte e sustentada”. 

Amar à Serra à Beira-Mar é um produto turístico que 
nasce de uma dinâmica e visão estrarégica que apresenta 
como principais objectivos proporcionar aos turistas que 
visitam a região centro, “pacotes temáticos” tendo como 
base algumas das potencialidades regionais, designadamen- 
te a cerâmica, as Quintas e Adegas, a Natureza e a Aventu- 
ra 

  

Desta forma os promotores pretendem contribuir para 
uma estratégia de desenvolvimento turístico sustentada, 

da região das Beiras em geral e muito particularmente da 
Bairrada. Pretendem ainda dar uma maior dimensão no 
mercado interno e externo, às empresas que se envolveram 

nesta parceria, derentoras da marca “Amar a Serra à Beira- 
Mar”, conferindo uma maior credibilidade às empresas 
do grupo, no que respeita à qualidade dos produtos e ser- 

viços prestados e comercializados sob a égide daquela marca. 
A apresentação oficial do produto “Amar a Serra à Bei- 

ra-Mar” cem lugar hoje e amanhá, num bem claborado 
programa, que começa nas Caves Aliança, em Sangalhos, 
e inclui uma visita à Fábrica da Vista Alegre, um tour de 
Jeep; e uma travessia da Ria de Kayak 

Santa Maria da Feira 

Autarquia apoia alunos 
carenciados 

À semelhança do que Um dos factores que 
já aconteceu em anos an- serão tomados em conta, 
teriores, a Câmara Muni- durante a apreciação dos 
cipal de Santa Maria da pedidos, será a carência 
Feira decidiu voltara lan- económica, bem como o 
çar o programa deamibui- aproveitamento escolar e 
ção de Bolsas de Estudo a residência no concelho de 
esmudantes com residência Santa Maria da Feira há 
no concelho, para o ano mais de três anos. 
lectivo 2002/2003. Depois de analisados 

O principal objectivo os bolerins de candidaru- 
por decrás desta iniciativa ra, e no caso de dúvida 
é possibilitar a frequência sobre a carência económi- 
dos ensinos Secundário e cado agregado familiar do 

  

Superior a estudantes «de aluno, a Câmara Munici- 

reconhecido mérito e pal destacará uma equipa 
comprovada carência eco- de técnicos que passarão a 

fazer visitas domiciliárias 
aos candidatos. 

As fichas de candida- 
tura devem ser apresenta- 
das desde o passado dia 2 
de Setembro e até ao pró- 

nómica», tal como é des- 
crito numa nota de im- 
prensa. 

As Bolsas de Estudo 
serão atribuídas durante 
nove meses, correspon- 
dentes ao período normal ximo dia 30 de Outubro, 
do ano lectivo, aos estu com o devido preenchi- 
dantes dos referidos graus mento do formulário, a 
de ensino que as solicitem 
e que reunam as condi- 

adquirir junto dos servi- 
ços do Pelouro da Educa-   ções para a sua atribuição. ção da autarquia. 

  

    
Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

Rua José Sucena, 
20- 

Telef, 234 602133 
Fax 234824 334 

AVEIRO: 
Av: Dr a 

95 D- 24 Sala B 
Je lef /Fax 234 385 232.
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Para que se cumpra a EDUCAÇÃO! 
Maria Sousa Correia não passivos e silenciados 

pelo discurso da homoge- 
neidade, disfurçada de 

organização de uma poli- 

tica do património, que se 
Mais um ano lectivo inscreva na mesma 

Se assim é porque é 
que ainda não se incluiu 
ainda a educação Pré es- 

da criança em grupos so- 
ciais diversos, no respeito 
pela pluralidade das cul- 

- Proceder à despista- 
gem de inadaptações, de- 
ficiências ou precocidades 

começa e com ele sempre idade: pelo discurso da que a descentralização ou colar no período de esco-  turas, favorecendo uma e promover a melhor ori- 
novas esperanças mas ram- tolerância, que apaga o va a ecologia, isto é deixarde  laridade obrigatória, dan- progressiva consciência entação e encaminhamen- 
bém novos temores, para lor mais alto do respeito, devastar, desenraizar ou de do assim oportunidade a como membro da socieda- ro da criança; 
todos os que de uma for massueitos quese: inferiorizar, para passar a que todas as crianças dos de; - Incentivar a participa- 
ima mais ou menos empe-  fizedores da liberdade, da proteger ea valorizarasn-  3aos 6 anos de idade pos- - Contribuir para a — ção das famílias no proces- 
nhada procuram fizer da autonomia, daparicipação,  quezas locais, memoriais sam frequentarumJardim igualdade de oportunida- so educativo e estabelecer 
Educação, o maior inves- da responsabilidade, da li ou naturais... montando de Infância? desno acesso escolaepara relações de efectiva colabo- 
timento quer do Estado, a berdade e por isso da cida um mesmo diálogo entre 
nível colectivo, quer das dania. passado e presente para fa- 

fumílias, a nível particulas. “Temos ajudado as pes- zer de cada indivíduo um 
De uma forma singela soas a conhecer as causas sujeito político autónomo. 

aquilo que a comunidade dosseusproblemascascon- Neste contexto e reme- 
educativa defende (leia-se sequências da sua inacção 
educadores, alunos, audli- das actividades educativas, face aos mesmos, concer- 

Diz ainda a mesma 
Lei, que a Educação Pré gem; 
Escolar será complemen- 
tar da acção educativa da 
família, mas não diz que 

tendo-me para o tal início seja substituta da família. 
A Lei não diz, e se dis- 

ração com a cominidade. 
Para cumprir estes 

objectivos os educadores 
têm-se afirmado peda- 
gogicamente competen- 
tes, ao longo do seu per- 
curso profissional, ao 

o sucesso da aprendiza- 

- Estimular o desenvol- 
vimento global da criança 
no respeito pelas suas ca- 
racterísticas individuais, 

incutindo comportamen- 
ares de educação, pais, — teza poderemos d quero acreditar que as no-  sesse seria grave, queo Jar: tos que favoreçam apren- serviço do Ministério da 
municípios e outros parcei- consciências, despoletar tícias publicadas pelo — dim de Infância existe dizagens significativasedi- | Educação, para desen- 

ros educativos, representan- vontades, erguer sujeitos DN, de 19/08/02 e do como espaço de “guarda” ferenciadas; volver práticas educati- 
tes das áreas sócias ceconó- autónomos, participativos Público, de 20/08/02 a de crianças, nem diz que - Desenvolver a expres- vas inovadoras de envol- 
rmicas) é um sistema deen- e cooperadores, enfim so- propósito do Calendário as educadoras são = sio ca comunicação atra | vimento e implicação de 

sino — aprendizagem — for- lidários, porque a época, Escolar dos Jardins de In- doras de crianças. vés de linguagens múlti- pais e ou encarregados 
mação, que não ancoreem citando Lipovetsky é de  fância, não passam de um Os objectivos pedagó-  plas como meios de rela de educação, assim 
conteúdos curriculares úni- desprendimento do Esta- equivoco que o ME de- — gicosdefinidos para Edu- — ção, deinformação, desen como outras organiza- 
cos, que inibem o potenci- do, é o tempo dasiniciari- pressacorrigirásobpenade cação Pré Escolar dizem,  sibilização estética e de ções pertencentes às co- 
al criativo dos sujeitos em  vaslocaise regionais dore- se transformar no Minis- que a Educação pré esco- compreensão do mundo; munidades envolventes 
sinuação, sejam eles alunos, conhecimento dos parti-  tério do “nonsense”, lar deve: - Despertar a curiosi- dos Jardins de Infância, 
educadores, pais e ou co-  cularismos e identidades A Educação Pré Esco- - Promover o desenvol dade e o pensamento cri na construção dos Pro- 
munidade. Tudo fizemos e territoriais, é tempo das lar, segundo a Lei n.º 5/ vimento pessoalesocialda tico; jectos Curriculares de 
queremos continuar a fazer instâncias do poder central 97 de 10 de Fevereiro é criança com base em expe- - Proporcionar à crian- sala, de acordo com as 

definida como a primeira 
etapa da educação básica 
no processo de educação ao 
longo da vida. 

se aproximarem dos cida- 
dãos, redistribuindo a dig- 
nidade às periferias... é 
tempo para que se inicie a 

para que a Educação en- 
quanto projecto, para e du- 
rante todos os lugares da 
vida ajude a “criar” sujeitos 

riências de vida democrá- 
tica numa perspectiva de 
édnação para a cidadania; 

- Fomentar a inserção 

ça ocasiões de bem estar e 
de segurança, nomeada- 
mente no âmbito da saú- 
de individual e colectiva; 

especificidades e neces- 
sidades sentidas e con- 

Continua na página seguinte 
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especial regresso às aulas 

Para que se cumpra a EDUCAÇÃO! 
Continuação dl púginaonterior amos concerteza admi- mais do que nos garanti- 
sentidas, pelas crianças rir que aos educadores de rem qualidade de vida nos 
e pela comunidade de Infânciasejaarribuídoou- confirmam o demérito 
pais. Provamos ser os tro estatuto, que não es- para que somos confina- 
docentes que melhor — teja conforme o designa- dos nos propósitos de to- 
aplicaram os princípios do no ECD, das as políticas, de rodos 
da cidadania, quando Com espírito de mis- os governos. 
demos corpo ao longo são, sublinho missão. Quer-se concerteza 
dos anos às relações es- exercemos funções em — fazer passar para a opi- 
cola/meio e escola/vida, vários Distritos do País,  nião pública a imagem 
urdindo uma vasta rede (Continente e Ilhas) em , que os Educadores deste 
de interligações, que condições de precarieda- ” país são malandros, tra- 

  

implicassem as escolas, de quer a nível de con-  balham pouco, gozam 
as famílias, as autarqui- — tratação, quer de salário, muitos dias de férias, não 
as, os núcleos recreativos querde condições de tra ensinam nada, para além 
e assoBiativos, de cultu- balho. Para maior cluci- de deixarem a educação 
ra € lazer, os gruposeco- dação, aconselhamos aos das nossas crianças e jo- 
nómico-profissionais, leitores e aos responsáveis vens pelas ruas da amar- 
realçando: à participa- políticos, seja feito um — gura, E exemplo disso 
ção de todos estes con- estudo aprofundado e sé- serão as inúmeras estat 
textos, como faco de rio da “arquitectura” dos ricas publicadas, que fa- 
convergência de experi- Jardins de Infância desde lam do aumento da in- 
ências comunitárias no que eles foram criados no disciplina, violência e cri- 
reconhecimento dos as- nosso país, das verbas minalidade nas escolas, 
pectos essenciais das atribuídas pelo Ministé- | que servem como descul- 
identidades individuais roda Educação parafun- pa para os governos que 
e colectivas; concreti-  cionamento dos mesmos, praticam políticas museu- 
zando; a autonomia da formação que não tem  ladas e intelectualmente 
como forma de resolu- sido assegurada aos Au- debilitadas, sacudirem 
ção da integração dos siliares de Acção Educa- assim a água do capote e 
indivíduos no desenvol. tiva, dos muitos km que apontar o dedo àqueles 
vimento das suas comu- os educadores têm que que ao longo dos anos 
nidades na e pela coo- fazer diariamente, dos sa- ” têm reflecrido, investiga- 
peração das diversas ge: lários de miséria que to- do, desconstruindo para 

rações. dos os docentes sem ex construir, a mudança. 
Não queremos e não — cepção recebem, que Mudança na construção 

  

DIANA 

    

em Aveiro, no Edifício Avenida 

Horário: 

segunda a sexta: 14,30h às 19,30h 
sábados: 10,30h às 13,30h / 14,30h às 20,30h 

domingos /feriados: 10,30h às 13,30h / 14,30 às 19,30h 

   

  

   
temos uma zona especial onde organizamos 

festas e aniversários 

  

  

AVEITUR     Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 - Telef.: 234 481 422 
  

de um sistema educativo, 

em contextos formais e 
não formais, mais próxi- 
mo dos educandos, mas 

também mais exigente, 
porque mais responsável, 
enquanto processo e en- 
quanto resultado. Ajuda- 
mosa devolver o poder de 
decisão ao seu verdadeiro 

dono, aos actores educa- 

tivos, que se recusam a ser 
meros executores de po 
líricas, mas efectivos faze- 

dores da acção educativa. 
Somos mais um recurso 

ao serviço da educação 
activa, participativa, de- 
mocrática e responsável. 
Somos tã mais 

um instrumento, que 
pode tornar exequível a 
autonomia e a participa- 
ção, porque podemos aju- 
dar a derrubar as barrei- 
ras da ileteracia, da exclu- 
são, do individualismo, 

da competição pela com- 
petição, da “incultura”, 
da anomia social e políti- 
ca, et. 

Por tudo isto, afirma- 

mos categoricamente, 
que ao contrário do que 
querem fazer parecer, nós 
não temos medo de rra- 

balhar, nem somos con- 
traas actividades de apoio 
social às famílias (serviço 
de almoços, prolonga- 
mentos de horário e acti- 
vidades extracurriculares 

nos períodos de interrup- 
ção lectiva), somos sim 
contra as políticas que nos 
afastam dos princípios 
consignados na Lei de 
Bases do Sistema Educa- 

tivo, contra as políticas de 

A , DE F 
Pedagogia e diversão... [E ú 
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exclusão dos Educadores 
do ECD, mas acima de 

tudo, pugnamos por con- 
dições de dignidade para 
as nossas crianças, que 
não podem, como tudo 
leva a crer, passar mais de 
7h por dia, 196 dias por 
ano, numa mesma sala, 

na maioria das vezes exi- 

gua, sem condições de sa- 
lubridade, nas quais so- 

  

  cabo actividades educati- 
actividades de apoio 

social, (leia-se, activida- 
des educativas, serviço de 
almoço, prolongamento 
de horário e actividades a 

  

Só para que fiquem 
com uma ideia clara do 
que isso significa de indig- 
nidade, imaginem uma 
família, que por falta de 
condições económicas, 
compre um TO e nele vá 
vivendo ao longo dos tem- 
pos, não com 1, mas tom 

15 ou mesmo 25 filhos. 

Não esforcem a ima- 

ginação, porque para 
constatar esta realidade 

será apenas necessário que 
visitem, qualquer Jardim 
de Infância no País, da 

Rede Pública e Privada. 

Somos e queremos 
continuar a ser responsá- 
veis pelas actividades 
educativas, responsáveis 
pela planificação, acom- 
panhamento e avaliação 

das actividades de apoio 
social à família, mas em 

parceria com outros orga- 
nismos como câmaras 

municipais, associações 
de pais, fundações, bibli- 

  

A   

otecas, ludorecas, centros 
recreativos e culturais e 
outros, desde que se con 
siga na pratica conciliar 
lei, vontade, responsabi- 
lidade c existência de re 
cursos materiais e huma- 
nos que tornem exequi- 
veis todos estes propósi- 
tos. Estes são uma res- 
ponsabilidade não só da 
escola, mas do Estado, 
dos pais, das autarquias 
mas também de todos os 
organismos de responsa- 
bilidade civil. 

Não podemos con- 
sentir que a escola seja o 
al de despejo de todos 

da nossa 
dede Dão podemos 
obviamente entende-la 
como a única a procurar 
soluções para todos esses 
problemas. 

A escola é só um sub- 
sistema entre outros sub- 
sistemas, que constituem 

a sociedade como um 
todo. Assim sendo todos 
as organizações públicas e 
privadas devem num qua- 
dro de co-responsabiliza- 

ção social, cultural, econó- 
mica e política envidar to- 
dosos esforços para dar res- 
posta aos vastos e comple- 
xos problemas que se co- 
locam às famílias em par- 
ticular e às comunidades 
em geral 

Também não pode- 
mos esquecer, que quer os 
conteúdos de Formação, 
quer o “timing” da sua 
concretização devem nas- 
cer das necessidades de 
cada Educador, no decor- 
rer da sua acção educati- 

va, e não miraculosamen- 
te concebidos no acon- 
chego dos gabinetes dos 
Ministros ou dos Secre- 
tários de Estado, para se- 
rem depois cordata e pa- 
caramente consumidos 
como genérico. 

Sabemos que o fim úl- 
timo da educação são as 
pessoas, mas todas as pes- 
soas, não só os alunos e 
para que esse fim último 
seja um projecto de todos, 
pugnamos pela dignifica- 
ção da docência e dos do- 
centes, para que todos se 
engajem na afirmação da 
Educação como um pro- 
jecto de oporrunidades, 
que dote as pessoas de 
competências nas áreas do 
saber, do saber fazer, do 
saber ser e do saber relaci- 
onar-se, que as ajude en- 
frentar as incertezas, que 
se avizinham como desa- 
fios « que as capacite para 
a tomada de decisã 
respeito pela cidadania, 
que se pretende proces- 
so endógeno e não exó- 
geno. 

      

; nO 
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Um parque temático infantil 
O INDIANA BILL é um Parque temático de Diver- 

sões Infantis, onde se encontram agrupados uma série de 
serviços, com regras de funcionamento, dirigidos a famíli- 
as com crianças entre os 2 e ós 12 anos de idade, 

Sirua-se num local fechado, devidamente acondicio- 
nado para a diversão de toda a família e oferece a máxima 
segurança nos seus equipamentos que são coordenados por 
um grupo de profissionais qualificados aptos a proporcio- 
narem um serviço de qualidade. 

No Indiana Bill, existem quatro zonas distintas: 
Zona de Jogos Infantil 

Dedicada a crianças até aos 4 anos de idade, com equi- 
pamentos idealizados de acordo com as suas necessidades 
e fantasias, controlados permanentemente por monitores; 

Zona de Jogos Júnior 
Destinada a crianças dos 5 aos 12 anos de idade, com 

numerosos jogos e atracções, num ambiente de fantasia e 
sonho para o puro prazer de brincar. Esta zona também é 
controlada por monitores; 

Zona de aniversários 
A realização de actos sociais entre crianças é muito 

importante, por isso, no INDIANA BILL, possui um es- 
paço para todos os seus eventos; 

Zona de Cafetaria Bar. 
Enquanto as crianças se divertem, os pais, familiares e 

amigos usufruem de um serviço num espaço onde 

ler, descansar, conversar, etc., sem saírem do recinto e com 
visibilidade para o parque. 

.. O jogo está conotado com o riso & a diversão. As 
crianças, enquanto brincam e jogam, riem com frequên- 
cia. O “jogo de humor”, ou seja, a atitude de jogo, na qual 
intervém o riso como um dos elementos, é uma atitude 
de libertação: o prazer e o gozo são nela essenciais, O jogo, 
o brincas, mais do que uma forma especial de actividade 
com características próprias, pode considerar-se uma ati- 
mude à qual está ligada um certo grau de escolha, uma 
ausência de coacção por parte das formas convencionais, 
de usar objectos, materiais ou ideias. Nisso reside a sua 
relação com a arte e com as diferentes formas de criativida- 
de, 

Brincar ocupa dentro dos meios de expressão da crian- 
qa um lugar privilegiado. Não podemos considerá-lo só 
como um passatempo ou uma diversão: é também uma 
aprendizagem para a vida adulta. Ào brincar e ao jogar a 
criança aprende a conhecer o seu próprio corpo e as suas 
possibilidades, desenvolve a personalidade e encontra um 
Jugar na comunidade. Poder brincar permite exteriorizar 
situações agradáveis e desagradáveis. Do ponto de vista do 
desenvolvimento da pessoa, brincar, jogar, são uma neces- 
sidade porque iniciam uma boa relação com a realidade e 
porque, de uma forma agradável, permitem a integração 
no mundo das sociais. 

O brinquedo: mundo da imaginação e da fantasia 
Os brinquedos em ma- Estes dois materiais são 

deira e em tecido têm uma | portanto uma parte impor- 
longa tradição. Desde que tante do nosso mundo in- 
existe a madeira c o tecido, fantil e do imaginário dos 
os brinquedos sempre exis brinquedos. 

tiram € continuarão a exis- A madeiraco tecido são 
tir. aquilo que deles fizemos, e 

“Todos nós sempre sen- que dão incessantemente 
timos um grande fascínio novas asas à nossa criativi- 

pela sua simplicidade, pela dade. Estes materiais per- 
suaautenticidade, epeloscu duram durante gerações e 
caracter genuíno. sem nunca perder grrações, 

É com grande prazer o fascínio dos brinquedos 
que recordamos os apitos que simbolizam. 

esculpidos pelo nosso avô, Por isso a simbiose per- 
as cabeças das marionetas feira entre estes brinquedos 
profusamente coloridas, coseuvalor pedagógico. Os 

com as quais se podiam fa- devem ser con- 
zer brincadeiras maravilho-  cebidos para acompanhar 
sas, a boneca de trapos que as nossas crianças ao longo 

a avó fez para a nossa mãe, do seu crescimento, inter- 
com a cara desenhada pe- vindo em domínios que vão 
los contornos finos do bor- desde o percebes, o experi- 
dado, e que parecia enten-  mentas, até ao compreen- 
der tudo o quesentíamos. de comunicar, e represen- 

nada pode substituir a ma- 
dera e o tecido. ro ita dare cs 

CENTRO DE CÓPIAS 

O LáPiS     

  

FOTOCÓPIAS 
FOTOCÓPIAS A CORES (LAZER) 

ê TRABALHOS EM 
AMERICA O pago “ 
ENCADERNAÇÕES E PLASTIFICAÇÕES 
(DEAPERTO, TÉRMICAS, PLÁSTICAS E EXPIRAL METÁLICO) 

como a madeira em vez do 
plástico, da lá em vez das 
fibras sintéticas, pois estes 

cer num meio envolvente 
natural, com poucos estí- 
mulos tecnológicos, evitan- 

do o excesso de meios de são de fácil domínio e com- 
comunicação modernos, preensão para a criança que 
tomo a TV, vídeo, ompu- os conhece do seu meio en- 
tadores e software para volvente. 
aprendizagem ...uma cri- Os brinquedos nunca 
ança deve compreender o devem ser perfeitos, nem ter 
quecadaobjecto ouacrore- todas as suas funções defi- 
presenta, o que tem nasua nidas, Eles devem encora- 

base, ou o “que está portrás fara criançaa desenvolver a 
sua fantasia e criatividade, 
através da exploração e da 

dele”... dai à diferença em 
usar uma cassete num gra- 
vador para contar uma his descoberta (dos O aos 
tória, ou leressa mesma his- anos). Um carro com con- 
tória em voz alta. trolo remoro - um brinque- 
Uma máquina de lavar do fantástico para uma cri- 

roupa é um objecto de di- 
fil compreensão para um 
criança com idade inferior 
a 3 anos, mas em contra- 

partida ela compreender 
muito bem a lavagem à 
mão. Dai a importância da 
utilização de materiais na- 
turais nos seus brinquedos, 

ança com 10 anos, contu- 
do uma criança de 3' anos 
facilmente se irá aborrecer 
e destruir o carro com o seu 
instinto natural de desco- 
brir o | que faz funcionar o 
carro. 

Por isso o nosso papel é 
determinante quando se- 
leccionamos um brinque- 
do. Um brinquedo deve 
reunir um conjunto de ca- 
racterísticas das quais se des- 
tacam as seguintes: 

APRETO E BRANCO 

Valor lúdico 

Antes de mais, brincar 
deve constituir um diverti- 

Os jogos contribuem para o desenvolvimento, a acção, 
a decisão, a interpretação e para a socialização da criança. 

Os jogos de regras iniciam-na na organização e na disc- 
plina, ao mesmo tempo que à ajudam à submeter os pró- 
prios interesses à vontade geral. À parir do jogo em grupo 
a criança aprende a ser ela própria, a ser um indivíduo, a 
ver que também existem os outros e a respeitar à sua per- 
sonalidade, 

Os jogos sociais implicam certas regras, certa co- 
municação, adaptar-se e ceder, tentar impor-se..., o que 
= mais tarde a característica generalizada da vida adul- 

“o; jogo oferece à criança a possibilidade de ser e estar 
activa face à realidade; a criança suporta tensões, obriga- 
ções, passividades, mais ou menos impostas pelos pais, 
pela moral, pela natureza c pela própria realidade das coi-- 
sas, e uma das alternarivas que tem é a de aproveitar ludi- 
camente a realidade e com ela brincar. Brincar é superar a 

ão, distrair-se, divertir-se, investigar, criar, evoluir. 
Jogar e brincar permitem crescer, integrar-se e desenvol- 
ver-se. 

A criança brinca e joga para descobrir o mundo, para 
descobrir as pessoas e as coisas que estão à sua volta, para se 
descobrir a si própria e para ser reconhecida pelos outros, 

render a observar o seu ambiente, conhecer e do- 
minar o mundo.” 

: 
b 

    
brinquedo de binação 
qualidade deve abrir ideal entre a 
caminho à imaginação e matéria prima 
criatividade da criança. As eo produto 
melhores ideias para con- Segurança: a 
ceber brinquedos devem segurança dos 
surgir por intermédio das brinquedos é fian- 

próprias crianças poisépara  damental, daí a importân- 
elas que eles se cia de todos os pais averi- 

Qualidade: um brin-  guarem a 'conformidade 
quedo de qualidade deverá dosbrinquedos comas nor- 
acompanhar à criança du- mas de segurança europei- 
rante um longo período de as em vigor. 
tempo. E por isso que se O brinquedo! deve in- 

deve verificar o seu fabrico citar o potencial da fantasia 
e acabamentos precisos. das crianças, e não reprimi- 

Maxéria prima: os ma- 
teriais narurais combinam 

de forma perfeita com a 
pureza das corres e das for- 
mas. A grande mais valia 

lo e condicioná-lo, por isso 
a grande responsabilidade 
que todos temos neste pro- 
cesso, de cada vez que ofe- 
recemos um brinquedo a 

  

  

    
          

  

Telef.: 234 383 650 - Fax: 234 420 394 - Urb. Chave - Lote 19 - Loja A - Aveiro (ao lado do ISCAA) mento duradouro. Um destes brinquedos éa com- tra, criança. 

Cursos para crianças/jovens e adultos J ardim 

Inscrição Gratuita até 30 de Setembro Rua Mário Sacramento 

Edificio Colombo II 
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“Imaginarius” 

leva teatro 

  

“Trazer o Teatro para da do Tribunal de Santa 
junto das pessoas” éum dos Maria da Feira. Com direc- 
objectivos do Festival Inter- ção artística de Lígia Lebrei- 
nacional de Teatro de Rua, 10, à companhia tem vin- 

do a desenvolver inúmeros 
espectáculos e animações 
nos últimos anos, “Persona” 
é o título da representação 

tearral, que propõe uma ho- 
menagem ao sonho e ao 

que se vai tealizar em San- 
ta Maria da Feira, entre o 

dia 6 e 14 de Setembro. 
O festival “Imaginarius 

2002” conta com a parri- 
cipação de várias compa- 

nacionais e interna- 
cionais de teatro, é preten- 
de inscrever a cidade nas 

teatro. 
Sob a direcção de Bru- 

no Dizien, “Aparições”, é 
roras dos grandes festivais outra das encenações em 

de teatro de rua do Sul da cartaz. Inspirado em “As 
Europa. virgens de Guimarães”, 

Além da animação ete- — umaco-produção nacional, 
atro de rua, com especrá- o espectador é confrontado 

com a troca de planos: ho- 
tizontal/vertical e especra- 
dorfexecurante. Uma acns- 
ação que pode ger vista na 

ções Piscina Municipal da cida- 
Para os interessados em ex de. 
perimentar as técnicas de 
teatro de rua, foram tam- 
bém. preparados várias ac- 

culos de entrada gratuita, 
no centro histórico da ci- 
dade, o evento conta com a 

“Dinomaquia” é outra 
das propostas, patente na 
Alameda do Tribunal. Or- 

ções de formação. ganizado pela companhia 
A participação do pú- espanhola “LAvalo”, o es- 

blico e a sensibilização para pecráculo combina os efei- 
tos pirotécnicos com a ac- 

tuação teatral. 
Dia 7 — Apresentação 

asarees é outro dos objecti- 
vos dos organizadores, que 
esperam com esta iniciati- 
va receber 10 mil visitantes da peça “Lezione — Spect- 
diários, um número avan-  tacolo”, de Dario Fo (Pré- 
gado pela organização. Por mio Nobel da Literatura 
outro lado, o festival pro- em 1997) e Franca Rame, 
cura dinamizar o no grande auditório do Eu- 
nio histórico de Santa Ma-  roparque, às 17h00. Este 
ria da Feira e impulsionar será ainda o palco escolhi- 
o teatro de nua em Porm- pas = rena a 

ição “Boneco com ri- 
va e sentimento” SAE: 

19h00. À noite, na Praça 
Gaspar Moreira, o público 

A organização da inici- 
ativa resulta de uma cola- 
boração entre a Câmara 
Municipal de Sanca Maria 
da Feira e o "Sete Sóis Sete 
Luas”, entidade responsável posto pela companhia 
pela direoção artística. LAvalot, com o título “Los 

Drokoi”. 
Programa do Festival A companhia fiancesa 

“Méralvoice” apresenta 
“Espece H”, na Alameda 
do Tribunal, uma actuação 

Dia 6 - actuação do 

grupo “Persona”, na Alame- 

Santa Maria da Feira 

  

   
sa apresenta um espectá- 
culo de acrobacia aérea in- 
titulado “The Heliosphe- 

Qurra das propostas é 
“Sinfonia do Fogo”, um es- 
pectáculo piro-musical, a 

Mauni- 
re. 

ter lugar da Piscina Dia 14-Ogrupoaus- 

  

    

cipal. traliano “Strange Fruit” 
Dia 12 = Apresenta apresenta “The Field”, na 

ção de “Insect”, pela com- Alameda do Tribunal. Ac- 
panhia “Titanick Teather”,  tuação da companhia “The 
uim grupo alemão que ga Drcan Engine”, com a 
nhou uma grande popula apresentação do espectácu 
ridade nos espectáculos ao lo “The Heliosphere”, na 

zona envolvente da piscina 
municipal. 

Encerramento do festi- 

arlivre. Uma actuação a ver 
na Alameda do Tribunal. 

“Parada” é ourro dos es- 
pecráculos do dia, um tra- 
balho da companhia de 
Aeatro espanhola Viigali = sentação de" Firebárde cut 
me”, espectáculo de pirotécnia, 

No parque junto aos na área da piscina munici- 
bombeiros, são apresenta- Ê 
dos ao público “Amor Di- 
esel”, uma obra de dança 
para a rua, do grupo “Sól 
Picó”, e “The Spheres”, da 
companhia “de teatro 
“Strange Eruit”. 

Dia 13 - Acunço 
do grupo “Strange Fruit”; 
espectáculo “The Spheres”. 
Acompanhia “Jo Bithume” 
encena o texto clássico “Le 
Songe”, inspirado em 

   

Exposições 
e animação cultural 

Para além das activida- 
desacima descriras, o “Ima- 
ginarius02” tem agendada 
a exposição: “Boneco com 
raiva e sentimento”, do dia 
7a 28 de Setembro, no Eu- 
roparque de Santa Mariada 

Feira, uma amostra da obra 
uma represen- pictórica de Dario Fo e 

tação teatral que conta com Franca Rame. “Demasiado 
a participação de 22 amis. simples o ângulo dos coto- 

tas. velos”, é outra das propos- 
Na zona envolvente da 

piscina municipal, o gru- 
po francês “Transe Express 
encena “L'ácher de Vio- 
long” ea companhia ingle- 

tas, uma exposição da obras 
do pintor italiano Luca Ali- 
nari, patente na Biblioteca 
Municipal, de 10 a 29 de 
Setembro. 

  

Problemática animal debate-se no Isvouga 
Sensibilizar e informar o público em geral e as autar- 

quias para a problemática referente aos animais, de com- 
panhia e errantes, bem como as formas de abordagem e 
tratamento ético das diversas situações é o grande objec- 
tivo do colóquio que a Associação dos Amigos dos Ani 
mais da Feira (AANIFEIRA) e a Sociedade Portuguesa 
de Antrozoologia vão realizar, com o apoio da Câmara de 

Santa Maria da Feira. 
O colóquio, que tem como tema “O Papel das Au- 

tarquias na Problemática Animal — Ética, Educação e 
Legislação”, realiza-se na próxima sexta-feira, dia 6 de 
Setembro, no Auditório do Isvouga, durante todo o dia. 

Às 10h00 será apresentada a primeira comunicação, 

    

pelo Dr. Gonçalo Pereira, médico vi que faz 
parte do Departamento de Apoio ao Animal da Liga 
Portuguesa dos Direitos dos Animais (LPDA), seguin- 
do-se, pelas 11h30, a intervenção da Dra. Maria Webb, 
presidente da Sociedade Pormguesa de Antrozoologia e 
professora da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni- 
versidade Nova de Lisboa. A manhã encerra com uma 
intervenção do actor Octávio Matos que vai dar o seu 
testemunho sobre a temática do colóquio. 

Os trabalhos serão retomados pelas 15h00, com uma 
comunicação a cargo da AANIFEIRA e, cerca de uma 
hora depois, intervirá o jurista Dr, Pedro Saraiva, filho 
do historiador e comunicador José Hermano Saraiva. 
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Durante o Imaginarius 

Alterações 
de trânsito 

e estacionamento 
A realização do Imaginarius'02 — Festival Inter- 

nacional de Teatro de Rua de Santa Maria da Feira 
vai implicar algumas alterações de trânsito € estacio- 
namento na cidade, nos dias 6, 7, 12, 13 e lá de 
Setembro, indispensáveis para a montagem das es- 
truturas e acruação dos grupos participantes. 

Assim, na sexta-feira, dia 6, será proibido o esta- 

cionamento no Parque do Tribunal, durante todo o 
dia, e o trânsito estará cortado, entre as 20h00 e a 

01h00, na Rua Dr. Alcides Monteiro, na Avenida 

25 de Abril, na Rua S. Nicolau, na Rua Dr. Vitori- 

no de Sá, na Rua dos Descobrimentos e na Rua An- 
tónio Castro Corte Real, 

No sábado, dia 7, mantém-se o estacionamento 

proibido no Parque do Tribunal ao longo de todo o 
dia e serão cortadas ao trânsito, também entre as 20h00 
e a 01h00, as seguintes ruas: Rua Jornal Correio da 
Feira; Rua Dr, Vitorino de Sá, Rua S. Nicolau, Av, 25 
de Abril, Rua Dr. Alcides Monteiro, Rua dos Desco- 
brimentos e Rua António de Castro Corte Real. 

Cinco dias depois, na quinta-feira, dia 12, serão 
três as ruas fechadas ao trânsito, entre as 20h00 e a 
01h30; Avenida 25 de Abril; Rua Dr. Alcides Mon- 
teiro; e Rua Dr. Cândido Pinto (a parrir do cruza- 
mento com a Rua S. Nicolau), verificando-se, du- 
rante todo o dia, o estacionamento proibido no Par- 
que do Tribunal. 

Na sexta-feira, dia 13, o Imaginarius02 passa por 
seis ruas da cidade que serão fechadas ao trânsito, 
também das 20h00 à 01h30. Trata-se da Rua Cân- 

dido Pinho (a partir do cruzamento com a Rua Dr. 
Elísio de Castro), Rua Dr. Elísio de Castro (cruza- 
mento Ed. Terras da Feira), Av. 25 de Abril (a partir 

do cruzamento com a Rua S. Nicolau), Rua Dr. 
Vitorino de Sá, Rua dos Descobrimentos e Rua An- 
tónio de Castro Corte Rá 

As últimas alterações de trânsito registam-se no 
sábado, dia 14, com o estacionamento proibido no 
Parque do Tribunal, durante todo o dia, e com o 
corte do trânsito em seis ruas, designadamente; Ave- 
nida 25 de Abril; Rua Dr. Alcides Monteiro; Rua S. 

Nicolau; Rua Dr. Vitorino de Sá; Rua dos Desco- 
brimentos; e Rua António Castro Corte Real 

Na mesma noite, o percurso inverso da Parada 
que percorrerá as já referidas ruas será o seguinte: 
Rua António Castro Corte Real; Rossio; Rua Dr. 
Santos Carneiro; Avenida Belchior Cardoso; Rua das 
Fogaceiras; Rua Dr. Elísio de Castro; Praça Gaspar 
Moreira; Rua Dr. Vitorino de Sá; Rua dos Desco- 
brimentos; e Rua António de Castro Corte Real, 

  

” 
CARTÓRIO NOTARIAL DE ÍLHAVO 

EXTRACTO 
Cartório Notarisi de llhavo, a cargo da Notária Licenciada Maria Helena cia Matos Farsira. 

CERTIFICA, naraivamente para eloa de publicação que, nésta Cartório, no Livio motas versa número 160.5, a fohas 68 4 oquinte 6a Encarta acaracia com ita 
de GIZ, ama era e etcçã, a us JORQUM MATA CANEIHA GALANTE A mulher CELESTE DAS FLORES DA SILVA NUNES, casados sob regime co comunhão 
gia pu ca fog de 8 dic, comi do veto 2 tl da peles 
conto de Muosa, & habualmonte residentes na Averics Almiaris Gogo Couto, gar Snoguáeia dada S, leito, cacararam 

“ua, cem echo do cum, são os o jair possuir, do um ps tro. 
pt, cam ads id a EO Si nO lara Hequest de dar cone e e. 

: m lero onásca Nu com 
Poco Elio Morar soro na ml om nome do medo, no ago 48 om lo primo! da Go 

  

Qua a mencionado prá oi po ls edificado em terno ao lhes doado pala pi das 
rhor Marusl Joaquim Nurse Maria Augusta da Siva, residentes que oram em aci 

1a porta ap 177, 
Spam ur ral que ego dominio ob oreerdo E ço dae po Ca 

od 
com ni 

idamarta com a cada nela implor. 

     

   

o moncionado pré par 
pêr natureca, não é suscantival da ar comprovado pelos 

a Hihavo, at ia Age da dois mil doi. 
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No arrecadar é que vai o ganho 
O Beira-Mar / Benfi- 

ca, do último fim-de-se- 
mana, que 24 horas an- 
tes de ser disputado, já 
havia esgotado a lotação 
no Mário Duarte fora 
porém em termos de qua- 
lidade técnica do jogo 
uma verdadeira frustra- 
ção. Se nos alvores das 
épocas desportivas não é 
legítimo reclamar das 
equipes a qualidade de 
prestações que só a con- 
tinuidade competitiva 

lhes pederá conferir, a verdade é que cada vez mais se 
vai interiorizando a convicção de que o que conta são os 
pontos em franco desfavor do respeito pelo público que 
está já, e com total despudor, a consumir garo por le- 

António Lemos 

  

QUER pelo culto da clubite aguda está a 
Hesvirnta de arc Rigência que o público deeria Ter — é 
não tem! — pela qualidade das equipes e da qual os 
jornalistas sobretudo não devem isentar-se da grossa 
quota parre dessa responsabilidade; 

Quem sabe se pela insegurança dos treinadores, num 
espaço incrivelmente inflaccionado de companheiros 
no desemprego; os leve-a bem mais do:que garantir a 
qualidade do especículo, das: prioridade a silvar à aua 
própria pele; 

Ou talvez, até, pelo deplorável exemplo. no mais re- 
cente tipo de futebol praricado que sob determinados 
aspesros é manifestamente negativo, desde à agressivida- 
de que não poucas vezes roça a violência, às falras sucessi- 
vas, interrupções sistemáticas e até à redução dos espaços 
e tempo-do jogo, tudo isso, porém, se num dado contex- 

Arménio Bajouca 
      

Arménio Bajouca 

dos jogadores... 

    de procurarem a “pacifi 

que a “castanhada” fosse forre e feia.   

- vezes aliadas até à 

começaram no clima gerado nã semana an- 
terior ao jogo com as declarações de dirigentes que, ao invés 

icação” no futebol parecem apostados 
em deitar gasolina para a fogueira, apastados que estão em 
denegris a imagem do dirigismo e do próprio desporto. 

Depois tiveram sequência na permissividade do árbitro; 
que andou largos minutos esquecido de que os cartões são 
para se mostrar sempre que se justifica, e com isso deu aso a Já 

A “Super Liga” não começou nada bem, e a acreditar no de- 
senvolvimento de alguns dos casos que marcaram esta “reentré” 
futebolística, vamos ter muitos para analisar ao longo da época. 

to rendeu pontos e mereceu a aceitação incondicional da 
crítica, veio a permitir: que o que era mau, mas parecia 
bom acabasse assim por alastrar a outras equipes e de tal 
sorte se está a cavar um fosso separador do verdadeiro 
futebol comunitário que algo de original terá de aconte- 
cer a evitar também aqui continuarmos alegremente na 
triste senda da cauda europeia. 

Uma palavra final para Jesualdo Ferreira: não está 
em causa a sua seriedade e muito menos a competência 
cimentadas ao longo de uma vida de trabalho e de es- 
tudo da modalidade, nos clubes e nas selecções, e por 

humildade de nem sequer recear, 
noutras equipes de que fez parre, passar por figura se- 
cundária quando de verdade delas era já o verdadeiro 

cérebro. Tudo isso, porém, terá contribuído para o de- 
sejado e invejável lugar que hoje ocupa. Todavia, e sem 
a pretensão de meter foice em seara alheia, mas não 
desconhecendo a subtileza de certos problemas e mui- 
to menos das sensibilidades que tantas vezes exornam a 
personalidade de certas vedetas, ou tidas como ral, a 
verdade é que surpreendeu e preocupou a morosidade 
com que na segunda parte do jogo de Aveiro o técnico 
dos encarnados promoveu as substituições, correndo 
desse modo o sério risco que bem poderia ter retirado 
dois pontos ao Bei 

Reconhecendo, embora, que a equipe estará ainda 
em formação, mas desta vez com um potencial qualita- 
tivo, que permite torná-la num grande conjunto, espe 
ra-se assim e apenas de Jesualdo Ferreira que tenha a 
capacidade criariva, um engenho e arte, de em tempo 
recorde lhe devolver o indispensável equilíbrio sectori- 

al e sobretudo uma efectiva eficácia atacante, suporra- 
da por outra agilidade nas substituições sem comple- 
xos de nomes se o rendimento assim o exigir e, muito 
menos, de idades face à classe singular de alguns atletas 
de que dispõe. Para um bom entendedor... 

  

  

Compeão das províncias 
Quinta-feira, 5 de Setembro de 2002 

Crianças disputam 
europeuzito de futebol 
As crianças sanjoanenises entre os 7 e os 12 anos de 

idade vão er em Setembro um torneio de futebol à sua 
medida, a disputar num campo de piso sintético que vai 
ser instalado em pleno centro da cidade de S. João da 
Madeira, A “competição” tem o nome de “Europeuzito” 
e decorrerá até ao próximo dia 15 de Setembro. 

Os jogos serão disputados por equipas só de rapazes, 
só de raparigas ou mistas, formadas por cinco elementos 
cada: um guardardes, três jogadores de campo e um su- 
plente. 

A função de treinador será desempenhada por adul- 
tos, que se responsabilizarão por cada um dos conjuntos 
de participantes, sendo as inscrições gratuitas. Para além 
dos jogos, está também previsto o funcionamento, du- 
rante as manhãs, de uma escola de futebol, onde os pe- 
quenos atletas poderão aprender algumas técnicas deste 
desporto. Um outro aspecto a ser ensinado é o bom com- 
portamento em campo. 

O prémio “Fair Play” constitui mesmo uma das prin- 
cipais taças em disputa pelas diferentes equipas que su- 
birem ao relvado artificial que será montado na Praça 
Luis Ribeiro, onde decorrerá o “Europeuzito”. Durante 

esse período, vão passar pelo local alguns jogadores da 
Superliga portuguesa, com os quais os jovens participan- 
res vão poder contacrar. 

Câmara Municipal de S. João da Madeira, com a 

colaboração da Associação Comercial, é a entidade pro- 
motora desta iniciativa, que tem por objectivo animar a 
zona pedonal da cidade. A actividade é dinamizada pela 
“Ideia Biba”, que explica no seu “site” na Internet em 
que consiste o projecto: «É um campeonato do fair play 
onde as regras do futebol são as mesmas, mas o desporri- 
vismo é sagrado. Jogado por apenas quatro jogadores de 
cada lado é o chamado futebol de rua mas com um cam- 
po de relva sintética e protecções em todo o perímerro 
de jogo», esclarece a organização. 

  

  

Super Liga cheia de casos 
Osmelhores marcadores do Beira-Mar: 

José Costa "ZEZINHO? (Beira-Mar) 

A agora designada de “Super Faye PAR iai) 
Liga” — não sabemos bem “Super” de nipo iii 
de quê... — vai apenas na segunda João Fernandes "NEGA? (elenendes) 
ronda e os “super casos” começam. - Dois golos: 
a marcar cada jornada SIMÃO SABROSA (Benfica) 

Na passada segunda-feira — e ROMEU Alincida (Guimarães) 
aquilo ques na temido dee feio FRA 

mentir... nem o mediático Valentim Loureiro — ao assistir- 3 a 2 
mos na TV ao encontro que opôs Boavista ao EC.P ficámos TARA pao 

d realidade do futebol nacional é LO com a certeza de que a realidade do futebol nacional É uma MARCO PAULO de Lernos (Blenenses) 
treta, que ninguém entende, a que ninguém põe cobro; e “Argélico Fucks "ARGEL" (Benfica) 
que a muitos começa a atingir as raias do intolerável. TIAGO Mendes (Benfica) 

Talvez por isso, muitos adeptos deixem de acorrer aos Zlatko ZAHOVIC (Benfica) 
estádios para ver — quando podem — a um ou outro jogo na LUIZ CLÁUDIO (Boavista) 
TV. Talvez por isso os estádios só se encham quando há visita dn (Braga) des “EE de Gta a "COSTINHA? (FC Porto) 

dra Std ae HELDER POSTIGA (FC Toro) 
fem isto a propósito das cenas presenciadas no derby Edgaras JANKAUSKAS (FC Porto) 

portuense; as entradas rispidas foram mais que muitas; as MANOEL Filho (Gil Vicente) 
“picardias” não tiveram conta; as trocas de “mimos” não tive- Adriano BESSA da Costa (Guimarães) 
ram conta; e as agressões foram bem mais do que as sancio- PEDRO MENDES (Guimaráes) 
os RICARDO SILVA (Guinarãe) 

E, se calhar, as culpas até nem foram maioritariamente io (Marítimo) 
João Duarte (Morcirtnse) 
ADRIANO Louzada (Nacional) 
Sérgio Cunha "SERGINHO" (Nacional) 
PAULO SOUSA (Paços de Ferreira) 
Pedro Monteiro "PEDRINHA” (Paços de Ferreira) 
José Gonçalves "ZÉ NANDO” (Paços de Ferreira) 
JOÃO PEDRO Fernandes (Santa Clara) 
HUGO HENRIQUE (Settibal) 

rge Souza "JORGINHO” (Sentbal) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 
Ricardo QUARESMA (Sporcing) 
Roberto Severo "BETO” O 
Yves KIBUEY (União de Leiria) 

  

  

Patrocínios 

GRÃO de OURO 
  

      
EXTRACÇÃO DE'AREIAS E LAVAGENS 

  

João da Silva Carvalho      
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VER & OUVIR! 

opinião 

Serviço militar obrigatório 
«O homem e a 

guerra = para vê-los, 
meia légua». - Pro- 
vérbio popular. 

Mois um “Ver & 

Ouvir” e pego num 
tema que tem ando- 

do às voltinhas na mi- 

nha Es desde que foi aflorado o 
assunto da contagem do tempo de ser- 

viço e o sua valorização para efeitos 
de reforma em relação aos combaten- 

tes do Ultramar. 

Estou totalmente de acordo com as 
“conquistas” que foram efectuadas por 

todos aqueles que obrigatoriamente de- 
ram três ou mois anos do tempo me- 
lhor da sua vida pele luta nas nossas 

ex-Províncias Ultramarinas. 
«A vida é um eterno combate, e todo 

o indivíduo tem que combater; quem 

está errado tem que combater a si mes- 
mo; quem está certo tem que combater 
o mundo». - Alberto Montahãe. 

Estou totalmente de acordo que se 
lhes dê algo, aos que cumpriram o seu 

serviço militar obrigatório para atenuar 
as doenças e males que padecem em 
resultado da sua exposição ao comba- 
te. 

Estou totalmente de acordo que se 

lhes dê o respeito que lhes é devido 

pelo que sofreram. 
Estou totalmente de acordo com o 

que li no dia 21 do cri, mês de Agosto, 
neste mesmo diário, na crónica de opi- 
nião do meu especial amigo Dr. 

  

Lacerda Pois, para que se dê também 
a igualdade a todos aqueles portugue- 
ses, nascidos em África e que comba- 
teram co lado de Portugal e que à quei- 
ram. 

«Entre dois males ninguém escolhe- 
rá o maior, se puder escolher o menor». 
- Platão. 

Mas, há sempre um mas, todos 
aqueles que estiveram a cumprir o seu 
serviço militar obrigatório, nesse perío- 
do difícil da nossa história, e que não 
foram paro o Ultramar, pelas mais vo- 
riadas razões, não terão também direi- 
to a todas as “benesses” que os que lá 
estiveram merecem e bem? 

Não terão eles também, fozendo 
porte do retaguarda que sempre fun- 
cionou, umas vezes pior outras melhor, 
mas funcionou, direito a terem a con- 
tagem do tempo de serviço e o res- 
pectiva valorização para efeitos de re- 

forma? 

Será que não foram também eles 
arrancados ao seio familiar, muitos de- 
les casados, e enviados paro um dos 
quartéis mais longínquos do nosso País, 
onde estiveram alguns perto de três 

anos e com dificuldade em se deslocar 

à cosa mãe pela sua lonjuro? 
Será que não foram também estes 

arrancados os seus projectos de vida, 
gos seus estudos, aos seus sonhos que 
sabiam ir estar parados por três anos? 

Será que também eles não sentiram 

o doce sabor do dever cumprido? 
Todos eles, os que noquele período 

menos bom de nossa história, estavam 

nos seus vinte anos, passaram pela 
obrigatoriedade de fazer a *; guerra”. Uns 
ficaram, outros partiram e alguns não 

mais voltaram. 

«A vida é uma constante batalha no 
qual devemos mostrar o nosso valor». - 
Plauto. 

Nem de longe nem de perto quero: 
tecer paralelismo entre eles. 

Todo aquele que não é mentecapto 
sabe bem da sorte que fiveram aqueles 
que no Continente ficaram. 

Todo nés sabemos que os que to- 
ram pare o Ultramar passaram por si- 
tuações de toda a espécie, algumas no 
pior sentido, 

Sei que é polémico este meu artigo 
de opinião, mas tenhamos a coragem 
de por na mesa as também justas aspi- 
rações de quem por cá ficou nesse tem- 
po-conturbado cumprindo o seu servi-| 
co militar obrigatório. 

Nem de longe nem de perto quero 
criar qualquer lipo de animosidade, 
nem por mais achas na fogueira que 
arde em lume brando na cobeça de 
tantos que por cá ficaram e se sentem 
filhos de outra pátrio. 

«Não te preocupes por seres mal 
compreendido, preocupo-le antes por 
não seres mais compreensivor.- J. Paul 
Schmitt. 

Acho sim que a opinião que aqui 
expresso, teró eco em muitos dos que 
me lerão e gostaria da vossa crítica, 
construtiva, sobre esta minho crónico. 

Acabo aqui mais este “Ver & Ou- 

Até breve, 
vir! 

* Colaborador 
  

Em defesa da Segurança Social (3) 

Problemas verdadeiros 
   

   

  

     

No primeiro artigo 
desta série procurei de- 
monstrar que o sistema 
público de Segurança 

Social, ao contrário do 
que apregoam, não 
est falido. A prova 
está em que o ministro 

Bagão Félix se mastra mais interessado. 

em dar às seguradoras e bancos o que 

quer retirar da Segurança Social, do que 
em minorar os problemas reais enfren- 
tados pelo sistema público. 

Entre os verdadeiros problemas que, 
quando resolvidos, garantirão, por acrés- 
cimo, a viabilidade finonceira da Segu- 
rança Social, assume especial destaque 
a gigantesca dívida do Estado para com 
o sistema. Os cálculos da Comissão do 
Livro Branco da Segurança Social indi- 
cam que a dívida-do Estado ao regime 
geral dos trabalhadores por conta de 
outrem, por utilização indevida para 
pagor despesas dos regimes não 
contributivos — que deveriam ser pagas 
pelo Orçamento de Estado - era, em 

1998, 1.900 milhões de contos, exclu- 

indo juros. 
Ora, sendo. verdade. que q Lei de 

Bases da Segurança Social aprovado em 

2000 reconhece tal dívida, acaba por 

remeter o seu pagamento para as 
colendas, isto é, para quando o Orça- 
mento de Estado, em vez de déficit, apre- 

sente excedentes. Nem os mais optimis- 

   

    

   
      

    

      

tas vislumbram quando tal poderá acon- 

lecer, no entanto Bagão Félix, na pro- 
posta de Lei que apresentou e que des- 
graçadamente já foi aprovada, na ge- 
neralidade, no Assembleia do Repúbli- 

ca, esqueceu esse compromisso da Lei 
aindo em vigor, eliminondo-o. 

A divida existe e tem que ser paga. A 
Segurança Social necessita destes 1.900 

milhões de contos e dos respectivos ju- 
ros. Por tal razão o PCP apresentou um 
projecto de lei na Assembleia da Repú- 
blica-o qual, se aprovado, obrigará o 
Estado ao pagamento faseado da divi- 
da num prazo de 30 anos. 

O Estado é o principal devedor do 
sistema, mos as empresas seguem-lhe o 
exemplo. A dívida actual das empresas 
à Segurança Social continua o crescer, 
ultrapassando os 420 milhões de con- 

tos, que resultom não só de contribui 
ções das empresas que não forem en- 
tregues, mas também de descontos fei- 
tos nos salários dos trabalhadores e quê 
foram criminosamente retidos pelos em- 
pregadores. 

É triste reconhece-lo mos o crime vai 

compensando. São dívidos que prescre- 
vem ou que não podem ser cobradas 

porque, quando os tribunais actuam, os 

bens das empresas já desapareceram. 

Também neste campo é necessário ac- 
tuor com rapidez e eficácia contra todas 
as empresas que não entregam as suas 
contribuições e os descontos que fazem 

nos salários dos trabalhadores. 
Refiro, em terceiro lugar, a fraude e 

a fuga ao processamento e entrega de 
receitas que deyeriom ser entregues à 
Segurança Social. 

Um estudo realizado a partir dos vo- 
lores da massa de salarial nacional re- 
feridos pelo Banco de Portugal, aos 
quais foram retirados os valores dos sa- 
lários que não pertencem, por direito, 
do sistema público de Segurança Soci- 

al, permite concluir que em quatro anos, 
de 1997 a 2001, o Seguranço Social 

deixou de receber 3.277 milhões de 
contos de receitas devido a fraudes e 
fugas de contribuições e de descontos 
que lhe eram devidas. 

Perranrte este caos não pode deixar 
de provocar espanto o facto de a nova 
Lei de Bases, em trânsito no Assembleia 
da República, não tenha no seu texto um 
único arligo dedicado que lhe seja de- 
dicado. 

Temos assim, em síntese, am Ra 

Festas na região 

Festas em Honra 

de Nº. Sra. da Saúde 
Em Aradas 

Nosdias7, 8e9 do corrente mês, realizam-se 
em Aradas, as festasem honra de Festasem Hon 
de Na, Sra. da Saúde, com o seguinte Pr 
Dia7-9 horas Alvorada echegada dos músicos 
paraaarruada 
Dia 8-9 horas Alvorada 
10 horas Missa solene acompanhada pelo Coro 
da 
14 horas— Dias Bandas de Música percorretãoas 
suasdo lugar 
17 horas- Procissão 

21.30 horas Grandearraialcom o conjunto Ro- 
conorte 
23 horas Fago dearifício 

Dia9-9 horas Alvorada echegada dos músicos 
paraaarmuada 
18.30 horas Missa por alma dos irmãos falecidos 
nolugar 

21,30- Novo arraial com o conjunto Fax 
23 horas Final dos festejos com fogo deartifício. 
  

CARLOS PEREIRA 

agi vista 

  

Ar 
rem omtastas 

Festas em Honra 
de Nº. Sra. de Lurdes 

e Beato Nuno 
Em Lombomeão (Vagos) 

De7a 10 docorrente mês de Setembro, reali- 
zame-seem Lombomeão (Vages) os fstejosem honra 
de Na. Sra. de Lurdese Beato Nuno, com o seguin- 

te. 

  

maos 
ENG NBC, ah,       

Programa 
Dia7-22 horas Grande Noittabrilhantada pelo, 
conjunto Dexis, e Coimbra. - Dia 8 8 horas— 
Alvorada - 9 horas— Chegada da Banda Vaguense 
16 horas Missa solene - 17 horas — Procissão com. 

afânfarra de Arrifana pelas ruas da erra - 22 horas 
— Grandioso arraial com à conjunto K 3%4, de 
Cacia - 24 horas— Fogo de artificio - Dia 9 - 8 
horas- Alvorada - 14 horas Jogos tradicionais 
18 horas Entregado Ramo - 22 horas— Grandi- 
os arraial com o conjunto Função Pública, de 
Chaves - 24 horas Fogo dearifcio - Dia 10-8 

horas Alvorada - 15 horas Futebol jogo de 
soleiros(as) casados (as) - 22 horas-— Actuação do 
Conjunto Vinil, de Aveiro — Festa da Espuma 
24 horas Fogo deartfício. 

CASA DIONÍSIO 
  

  

LEITÃO ASSADO À MODA DE VAGOS 
CABIDELA 

Gaulo Jorge E. Real 
TELF: 234791 325- TELM.: 966 505 769 

ua Comandante Rocha e Cunha 

  

  
  
  três óreas de p 

uma verba total que ronda, sem juros, 
os cinco milhões e seiscentos mil contos, 
que deveriam ter entrado nos cofres do 
Segurança Social é que, devido à inér- 
cia dos sucessivos governos, não entro- 

ram. Esta será, então, a parte mais visí- 
vel dos problemas verdadeiros da Se- 
gurança Social. Mas outro existem, e 
deles falaremos em próxima crónica. 

* Colaborador   VAGOPLANO Terraplanagens, Unipessoal, Lda. 

Sede: 
R. Padre Joaquim da Rocha, 844 
LOMBOMEÃO 
3840-382 VAGOS 
Telefone 234 792 577 
Telemóvel 917 605 395      



     
VONGALHE = COMPRA DE IMÓVEIS   E VENDA 

Imobiliário 
el 284 214 106 ESGUEIRA - AVEIRO 

   

CLASS 
    

  

  

Cum logradouro, anexos, 9 divisões. 
850 € 

Aveiro 
RR 

Ciatrumos, lugar de estacionamento, 

  

T1 com garagem 
e arrumo, 

junto às escolas 
em Esgueira   

TS com garagem dupla 
e pré-aquecimento e T3 
Recuado com garagem 

e Aquecimento central Junto 
à Feira de Março - Aveiro 
  

Lojasfescritórios 
Junto à Feira de Março 

  E TS com garagem, 
arrumo e Aquecimento. 

central 
na Qta, do Cruzeiro 

  

Tel; 238 768 150 / 068 515 667 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 5 de Setembro de 2002 
  

SIFICAD OS 
co de veículos a mo- 
tor; 

Islândia - Carregado 
res/descarregadores; Cor- 

               
    | 

Pescador; Servente agríco- 
  

á:, 
Trália - Operadores de 

controlo; Reino Unido - 

  - Aleron 
TLM.; 962302791 

ilsubichi Colt 1.3 GLX 1999 palio de Gas redes à in- Chefe de mesa; Pesados 
Vidros Eláciicos - Fecho central E 

; manual; é de 
Mecânico de automóveis; mesa. 
  

  

  ANTA 

o, od 48 375 Td 2 046 20 ra ela Bu 31º 

    

  

  RATO    
  

  E 
BE. Tremíítuvo 
/ garage, c/larcira, c/ novo 

89.783,62 Euros 

  

; TE Sa vendese em ava o DP 2 desperta, 2 Wes, 
Vemudelado E: 89/70409 
TROCA A 

ju AA Sa HALO HU 

  

“Opel Vectra GD 20 DI 1997 PRECISA-SE e Ré UR 
(8) caraúbio ic cm E A Cão E ER auDe 

eine CABELEIREIRA 
Ea RREO PRECISA-SE TECNICO 

GAFANHADA NAZARÉ PARA LINA CASTANHA 
    

  
«Vidros Eléctricos - Fecho central 

“Ar Condicionado 

TLM.: 96 70008 74     
BMW 318 TDS 

1997, full extras. 
Muito bom estado 

CONTACTO: 917215415 

    
  Fr RATIO 

bm Moradia Tá (lhavo) 
 gaingens, área descoberta de 1200 ma] 

17457936 € - Bom negócio 
Tem, 963 468 917 

  

je sala, usado, em Ílhavo, 
Es 115,000.00 23.088 Cta Ang 860 

Ta, 234 224 20 - Fax 234 524 660 
  

  

18954220 e 
Telm, 452 964 217 

Marin iolada7& LEY. vendose terreno risco, 
em Oliveirinha, rea desentena em lavo, com 44000 

400 nm? €: 19.952,00 - 4.000 cts 
g* 2 

ei 23a 106 306 Fm 204 va ua 

T2, T3e lojas 

Na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro 
  

  : Tora 
SA sic ado 
de Aveiro, em construção. 

desde 17457926 € 
el, sã des é 

VENDE-SE 
Centro de Águeda 
Apartamento TZ 
Com garagem fechada, 

aquecimento contra, 2 We, 
ira, roupeiros 

Contactar: 
968 689 373 

  

AMI 
Do vendem, o teor tão cs 

   

  

si re 
ento TI - Azurva 

    

T1,T2,T3e vivendas 

Alagoas 
Esgueira 
  

T2 com garagem 
em construção 

Na praia da Barra 
Aveir 

  

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona 

Para Aveiro Ajudante 
de cabeleireiro; Ajudante 
de Cozinha; Ajudante de 
Pastelaria; Aprendiz de 
Bare-Chapas; Aprendiz de 
Electricista; Aprendiz de 
Electrónica; Aprendiz de 
Niednica Cabeleireiro; 

        

TELF.: 234 361 652 
TLM: 916 028 638 

PRECISA-SE 
CHURRASQUEIRO 

EMPREGADO DE MESA 
AUXILIAR BALCÃO 
TLM.: 936 252 491 
OFERECE-SE BONS 

ORDENADOS 
ZONAOVAR 

  CONTACTOS 
234 420 612 / 938 641 730 

ARADAS- AVEIRO 
  

  

  

  

MULUINACIONAE AVEIRO E ARREDORES 

ADMITE: 

    

MF 
-ojstanouas DE Tente ING C/OU S/ PP 
DELEGADOS COMERCIAIS 

“ENTREM TADORES DE MARKETING DIRECTO! 
OFERECE-SE: 

= GANHOS ELEVADOS 
e ; POSTIBLDADE CARGO DE CHERIÁAGURTO PRAZO, 

“EQUIPA JOVEM E DINÂMICA. 
TELEF 234 188 744 

            

ILUSA 

  

apartamento TZ - 5. Bernardo) 
bom estado, 6/ sala lareira, We, 

pisos tijoleira e parque 
alor: 82294 € 

Telef. 234 311 609     sedes Gar apra 
  

  

   
e AADIA EXCELENTE mi go Bu De Roda EUR NS 

“e u 

  

a ce em coma! Cas Ma 

   

Moradia TA 
NE A Sia De Aveiro 

Em construção em, po emo 
um larsta, excelen 

ia Vita Preço 164405530 € 
  

E Doméstica 

Construção em altura us rn E 
Nas Azenhas E pr Ea ra Engenheiro Civil. Opera- 

dores de “Telemarketing; 
Servente de Construção 
Civil; Técnico de Elecrró- 
nica; Técnico de Qualida- 
de e Técnico de Vendas. 

Ílhavo: 
Cabeleireiro(a); Indife- 

  

  

Oliveira do Bairro 

  

Tele as 747102 
  Apartamento TZ 

Cr pgem, à vd, rpo 

  

VENDE: Arredores de Aveiro. 
Ei fe ot 

sulhe, garagem, 
Preço: Só 184.555,82 € 

  

  

  

  

Moradias 
Com churrisqueira, lavandaria, 

garagens, independentes 
Só: 137.170 € 

Moradias 
CCom boas áreas, terreno 

aa localização 
144.650 € 

  

  

Cr BA rd 

  

  Boas áreas é Localização        
  

   

  

   

e me 
ig parabólica. vie porca 

Tt cat 738 ia 
  AMT AS 

  

  

adia TS = Arredors 
Oliveira do Barro 

  

[Es ArredoresO | 
E) paragem, hall, sulac/ fogão de 
sal 

  

    sala, aquee. 
central, Valor: 117217 € 

“Telef, 234 747 102 

  

  [ES Moradia T3 AT 

  

   
   

E MBC - VENDE 
sengi Ea Tião: 

Optimo met 

[E em to, com ago de sao é. 
e ca reg ndo      

       
e. 2x2 vo 10 65 81 se7 

        m 

  

Pra TSE 
Apartamento TT 

É VENDE: $. Berrank 
  

  

sent comple, 
sem fechado €/ amumes. 
es acabamentos! 

: 92.500,00 € 

    

Murtosa; Jardineiro. Ovar 

= Costureiras; Operador de 
Exrrusora; Pedreiros/Ser- 

ventes; Torneiro Mecânico. 

Vagos- Cozinheiro c/ 
experiência; Ladrilhador; 
Pedreiros; Pedreiros de 14; 

e Pedreiros de 21 
Estrangeiro: Alemanha 

- Motoristas (veículos pe- 
sados); 

Dinamarca - Afinado- 
res/operadores máquinas e 
ferramentas, e Elecrricista 
da Construção Civil; 

Espanha - Cozinhei- 
ros; Empregados de lim- 
pes Pedreiros e Calcetei- 

    

“inândia - Chefe de 

      
  

    

  

Holanda Cortador de 
cares verdes; Cozinheiro; 
Electromecânico; Empre- 
gadas de quarto; Trabalha- 
dores agrícolas; 

Irlanda - Mecâni- 

  

  

  

TERRA NOVA, 
COCKER 
VENDO 

A BOM PREÇO 

TRABALHE 
A PARTIR DE CASA 
PART/FULL-TIME 

ACTIVIDADES 
250/2000 EUROS 

Telem. 967 048 696 

CONSULTAS GRÁTIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo de 

Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolve todusos| 
problemas de bruxarias, fecha moradas, amerramentos do amor, 

ler 

Telef, 234 867 592       
  

eg oneragus negocos lo. Tea asda iispor cação 
ada do Tel. 294 753 823 ou Telem 9060201 

Morara: Póvoa, casa nº 1 - A (junto à Central Eléctrica) oo '5 Bustos 

Vende-se Negócio 
“Lojas Cottarte” 

Zonas - AVEIRO - ÁGUEDA- STA. MARIA DA FEIRA 
COM contrato exclusivo fornecimento 

Ver concsito Rua Dr. mário Sacramento 122 - Aveiro 
Contacto: José Freitas 917 536 858 

  

  

        

OURO SENHORA 
USADO com experiência 

ACEITA 
COMPRA-SE IDOSOS 

SIGILO E HONESTIDADE em sua casa 

eta SS a 000 Telem. 919 888 431 
AMME & Ss JEMMETS ne 

iere ont rendimentos?? 
pormãs, aprencia como Usando algum do seu 

ea o e tempo disponível 
trevista por intermédio de edivertindo-se... Aóbia Marqus a 

Contactar: 967018998 | | Sessgazam    
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inta-feira — dia 05 

= 07h Bom dia Portugal 1 
IHN3O Vencedores 15h30 
Vie Aberta! 22h15 Filme: 

O Coridenado Ri   

VENHA CONHECER A NOVA DECORAÇÃO 
Rua do Gravito, nº 5- Tel. 231 222 36 - 3800 AVEIRO 
— >>> Fabrico próprio ————— 

e: Esto Morta! MStecta-feira — dia 
06 — Ih Regiõo! 22h15 Fibre: Cade 
pada ou Inocente! OMS Filme: O 
Inquilino Perfeiso MSábado - dia 
07 — 11h30 Filme: Sonhos Mágicos! 
22h30 Filme: Conspiração e Medal” 
OOh Filme: Avencuras au Amar! 02h 
EFelme: Corrupção MDomingo — dia 
OB — 12h Ao Encontro do Celecaniol 
Uh é 2   

  

CONTROLE O SEU PESO 
(Ganhe, Mantenha ou Perca) 

(Podendo aumentar os seus níveis de ENERGIA) 
[ meros | ANTES 

Comendo o que mais gosta 
3odias garantia | 

Devolução do seu dinheiro 

Entrega ao Domicilio 

60 milhões de pessoas 
com resultados incríveis 

em 54 paisos. Er 

  

      Gualdino Pimenta | “ E 

Multinacigial/ Selêcciona: 

O) 16 PESSOAS mit |: 
“COM OU SEM EXPERIÊNCIA | 

  

bode 
pretendidas) y 

0.739 

carreiras mercado 
de santiago 

  

   

Segundo Dinho? 
a sexta-feira: 13:00 linho 9 

A sair Sábado: 
de Santiago A sair 
07:25 Linho 7 de Santiago 
07:25 linho 9 D7:10 Linho 7 
08:25 Linho 7 09:00 Linho 9 
08:25 linho 9. 10:00 linho 12 
09:30 linho 7 — taieita nova 
— carreira novo 12:20 Linho 7 
12:10 linho 7 12:25 Linho 9 
12220 Linho 9 13:25 Linho 9 
1235 Linho 7 73330 Linho 7 
13:20 Linho 
13:20 Linho 9 Sóbado: 
13:55 e, di aa 
Seguni Je Esqueira 

a sexta-feira: ia 
sair 07.50 Linho 9 

de Esgueira (Centro) 07555 Linha 7 
08:00 Linha 9 08:40 linha 9 
08:05 Linho 7 08.45 linha 7 
08:35 linha 9 09:30 linho 7 
08:40 Linha 7 09:40 linho 9 
09:00 Linha 77 0:30 Linho 12 

09:40 Linho 12 (1 — cneiro nova 
10:05 Linha 12 (1 :00 Linho 

12:15 linho 7 nb Linho 7 E 
(Destas Seu percurso, pos o fozer o percurso do 

de Santiago o portir do Cida (1. Afonso 

farmácias de serviço 

De5a 11 de Setembro 

Dia 5 - Farmácia Higiene - R. José L. Castro, 162 r/c 

- Esgueira Dia 6 - Farmácia Aveirense - R. de Coimbra, 
13 Dia 7 - Farmácia Avenida - Av, Dt. Lourenço 
Peixinho, 226 Dia 8 - Farmácia Saúde - R. S. Sebasti 

ão, 104 Dia 9 - Farmácia Oudinot - R. Eng? Oudino! 

Dia 10 - Farmácia Ala - Pr. Joaquim Melo Freitos, 11 

Dia 11 - Farmácia Capão Filipe - R. Gen. Costa 
Cascais, 21 - Esgueira 

    

Portugal 2002 
de Motociolimo! 16h45 Film 
Mãos de Dexul 00h30 Filme: Triân- 
gulo Amovosal O2HIS Fine: O Caso 

  

D , 13h Destino Madeiral 

  

PÁ 19h 4 Montanha que 
ama! 20h Viver mo Cam- 

po! 00h Filme: Território Comenchel 
DIh4S Olhos Gigantes Perscrusando o 
Unevirso MSexta-feira — dia 06 — 

  

TÓRIS Retratos: O Profeta! 23h Si- 
pai do Tempo: Ns Linha de Fogo 00h 
Filme: Intruso WSiáhado — dia 07 — 
Uh3O Música ao Sabado! 20h Mi 
são Natureza! 23h Era uma Vez a 
Mesopotâmia! 02h30 Filmes: Entre. 
tanto A Tremonha de Cristal 
Domingo — dia 08 — 11h30 Mi- 

Nas tos Exernos! 13h Serengetl is Alive 
2h Artes e Letras: River of Cinema 

dia 05 , —dia 05 Quinta-feira — dia 
és — TOMIS Uma Aventa- Bu 05 — 14h45 Filmes: 

Domingo — dia 08 

A Muda 

ra no Verão! 17h45 Desejos de Mu 
lber/ 00h45 Filme: Força Radical 
ESexia-feira — dia 06 — ) 
Por Tri) 21h30. Esperonçal 02h45 Fil 
me: Duniam, Durian MSábado — dia 
U7 = 14h45 O Comizol L7hAS Filme: 
Quem Mato Cookie) 23h30 Fibme: Per 
seguido! UZh4S Nozherm Exposure 

12h BBC Vide 
Selanagem! I4h Filme: A Cor da Ami- 

Filme Eu 
22h Filme: 102 Dátmatas! 00h 

— Masha, À Pequena 
Ursal 17h Dimosani Creek! 23h15 Im- 
pacto TV Sexta-feira — dia 06 
TARAS Filme: As Aventuras de Flash! 
Oba Filme: Bagagem Esplosival 02h Fit 
me Lutas pelá Verdade MSâbado — dia 
07 = 12h LUX Hh Grande Arraial da 
Manenbotal 00 Filme: Dormindo com 
à Inimigof O2HIS Eibme: O Ladião e a 
Refêm WDomingo — dia 08 — 12) 
Oltato Dia/ ISHIS Filme: Qu 
mma Roger Ralis! DOM Ei À 
Margem da Lef 02h Filme: Os Campo 
des do Boss Oh A Grande Aventureira 

      

  

do Deteceiwe Ihaka 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

— a 

ré destaques da programação 
CABO de 5 a 11 de Setembro 
  

GNT Quinta-feira — dia 

05 /(1lh Ensaio Geral 
E! [15h + Zona jovem! 
20h Fera ferida ! Sexta-feira — dia 

06 / 12h Mais você / 17h Festi- 

“val de humor! 21h A grande fami- 
lia Sábado — dia 07/ 10h Espe- 
cial Brasil Ávabe / IShIO Super 
bonita /23h Zorra total 

Quinta-feira — dia 

05/ 12h10 A crian- 
ça com pistola | 

16h30 Depois da amor /23h08 
Tão ! Sexta-feira — dia 06 / 
10h30 A ilha misteriosa ! 17h 
Corações de aço (21h Brigada as- 
sassina / Sábado — dia 07 4 
10h22 A espera! 19h A assassi- 
ma 23h Presa fácil 

Quinta-feira — dia 
05/ 12h Super cam- 
peões / 17h Orson & 

Olivia / 19h30 Super campeões 

  

Sexta-feira — dia 06/ 13h As 
sartarugas Ninja / 15h30 O peixe 
arco-iris | 18h30 À rapariga dos 
mares Sábado — dia 07 [14h 
Super campeões / 17h Lupo Alberto 
4 21h30 As navegantes da lua. 

Quinta-feira — dia 05 
D 7 15h10 Ritmo de aço! 

ESILTS | 16h50 Crime delibera- 
E do/ 22h Espaço Star 
people! Sexta-feira — dia 06 / 
18h50. Tramados / 1840 Um as- 
sumo sério /22h Espaço cinema / Sá- 
bado — dia 07 / 11h50 As garras 
do mal) I5hIS A arte da guerra ! 
22h30. Histórias de desporto 

  

Quinta-feira — dia 
05 / 1lh Abaixo de 
zero! 14h Vida ani- 

mal/ 21h30 Planeta selvagem / Sex- 
ta-feira — dia 06 / 12h Cugudores 
de genes! 16h limite humano / 20h 
Ciência dos desportos! Sábado — dia 

NATIONAL, [otociarine CHANNEL 

  

07/ 17h Jovens aventureiros! 2!h 
Curtindo uma preguiça /23h  Traba- 
lho para cachorro 

Quinta-feira — dia 05 / 
12h05 Gárgulas / 12h30 

[Bia A trupe do Pateta / 18h20 
Recreio / Sexta-feira — dia 06 / 
14h09 Mickey e os seus amigos / 
15h39 À trupe do Pateta (18h20 Re- 
creio ! Sábado — dia 07 / 12h55 

Obras em casu 16h07 Especial 
Planeta Dismey / 22h05 Os 
dlimossanros 

Quinta-feira — dia 05/ 
14h Voleibol / 16h Té- 
is Grand Slam - direc- 

JT 2TRAO Desportos motorizados | 
Sexta-feira — dia06 / 15h Flipimo 

/ 19h Adletiomo Meeting de Berlim — 
directo / 21h Motocrosse / Sábado — 
dia W7/ 14h Basquetebol WNBA/ 
19h Futebol Euro 2004 ! 23h30 

Automobilismo 

  

  

em todo o país 808 200 400 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
1º: “O bloco de notas” Lasso Boloni - 
Bookt tree 

“Assrologia, karma e felicidade” 
Aandelas - Novatis. 

  

3e - “Quem no mes queijat = D. 
Spencer Johnson - Pergaminho 
do <Faoes-me faia” - Inés Pedrosa - DiQuivore 
50 - “Os penas na guerra” - Joaquim 
Amparo eo A 
6º - A rapariga de Java” - Pramocdya Aranta 

e 

  

7º - “Os sonetos de shakespeare” — Vasco 
Graça Moura - Bertran 
8e “Baunilha e chocolate” - Sueva Caseri 
Modignani - Am 
ge — "Prazeres sem limites” - Alicia Gallotui 
D. Quixote 
10º “A montanha da alma”- Gao Xingjian - 
D. Qui 

Notícias 
1º - “Fazes-me fala” - Inês Pedrosa - D.Quixote 
2º- “O bloco de notas” -Lasslo Boloni - 
Boaktree 
3 - “Mar por cima” - Possidónio Cachapa - 
Oficina do Livro 
4º - *Á loiras” - Candance Bushnell - Oficina 

do Livro 
5º - “Baunilha e chocolate” - Sucva Caseri 

Modignani - Asa 
6º -*Confissões de uma adolescente” 

y itena - Presença 

      

Camila Gib - Presença” 
7 - “Kamasutra para ela" - 
D. Quixore 
» Kamasutra para cle” - Alícia Galioti - 

uixore 
  

D. 
9e - “A jogadora de Go” - Shan Sa - Notícias 
10º - *Porto de Garrert” - Maria Manucla 
Cabral - Campo das Letras 

   

cinemas - De5o 11 de Setembro 

  

Valentim 
de Carvalho 

1º- Vários - “Now 6” 

2º James -“Gesting away wáhit.. 
Vários - “Caribe Mix 2002" 
3 Cold Play = “A must of blow so the he” 

4º- Norah Jones-“Comeaway wide” 
5% - Shakira - "4 dance” 
6 - Marcinho eda Vila - “Marninho defiicivo 
7º-Váios-"Canibe Mix 2002" 
8º-Vários- “Best of MV unplupged” 
9 -Vários- “Reis da Rádio” 
10º Michael Bolton - “The ultimate Coleerion 

  

  

Cinema Oita Williams 
(13.00, 1510, 17:20, 19:30,21.40,00.00) A pianista - De Michael Haneke com Isabelle Huppert 

e Benoit Magimel . 
(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Um zero às esquerda- Um filme de Ed Decter com 
Dj Qualis, Eliza Dushku e Zooey Deschanei 

(13.00,15,05,17:20, 19:25,21.30,23.40) 
SALA 2- Mulher Fatal- Um filme ce Brian de Palma com Antonio 

Banderas, Rebecca Romijn-Stamos 
(13.40, 16.10, 18.40,21.10,23.40] 

SALA 3 - Quando eles eram elas- Um filme de Wallace 
Wiolodarsky com Barry Wotson, Michael Rosebaun e Harland 

SALA 4 - Reino do fogo- Um filme de Rob Bowman com 
Mottehew Meconaughey, Christian Bale e Izabella Scorupo 

(12.30, 14.55,17:15, 19:40,22.00,00:20) 
SALA 5- O Mestre do Disfarçe- Um filme de Sid Ganis / Alex 

Siskin, com Dana Carvey, Brent Spiner e Jenifer Esposito 
[13.20,15.20, 17.20, 19.20,21.20, 23-20) 

SALA 6-Era uma vez um rapaz- Um filme de Chris Weitz com 

Hugh Grant, Toni Colletie e Rachel Weisz 
[12.40,14.55, 17.15, 19:40,22.00,00-20) 

SALA 7-Homens de Negro 2- Um filme de Bary Sonnenfieid, 
Tommy Lee Jones, Will Smilh e Rosario Dawson 

(12.50, 15.00,17.10,19.15,21.30,23.50) 
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saúde 

Medicina Holística, uma prática oriental 

Acura de muitos problemas 
está na mente 

A medicina holística é uma prática médica alternativa, que defende “toda a pessoa”, em que 0 
utente não é apenas um corpo com uma parte fisica, ele tem também uma parte espiritual, que 

é essencial à terapia que vai enfrentar. Este tipo de medicina evita cirurgias e drogas como 
tratamento, uma vez que prefere a meditação, vitaminas e minerais como formas de luta 

contra os diferentes problemas e patologias dos utentes. 
José Santos Pereira, naturólogo do Instituto de Medicina Holística de Aveiro adiantou ao 

“Campeão das Províncias” que este tipo de prática médica tem muitos seguidores e clientes, que 
recorrem a esta medicina «ou pelo sucesso ou pela curiosidade». 

O Ministério do Tra- 

balho reconhece profis- 
sionalmente a medicina 
tradicional, mas «não se 
pade exercer, porque não 
há uma lei que assim o 
permita, e no entanto há 
milhares de pessoas a re- 
correr a esta medicina», 

José Santos Pereira, 
que já pratica a medici- 
na holística há cerca de 
20 anos, defende agora, 
no instituto médico, em 
Aveiro, consultas grátis 
aos sábados, para que os 
curiosos possam conhe- 
cer um pouco mais des- 
ta cultura. 

As várias técnicas 

para provocar modifica- 
ções na consciência hu- 
mana são tiradas de sis- 
temas orientais, como o 
Zen e o Yoga, que per- 
mite aos médicos curar 
doenças como a angús- 
tia e nervosismo, actu- 
ando preventivamente 
nas doenças físicas, 
como por exemplo do- 
enças de pele, problemas 
cardíacos, sexuais e di- 
gestivos. 

No Instituto de Me- 
dicina Holística de Avei- 
ro são dadas consultas 
de diversas áreas, apli- 
cando práticas orientais 

bem sucedida, como o 
ambiente familiar, o so- 
cial, as emoções c os sen- 
timentos. «Quando es- 
tamos perante uma pa- 
tologia, fazemos uma 
avaliação global, tendo 
em conta a escola, os 
hábitos, onde vive, tra- 
balha, que tipo de cul- 
tura tem, tipo de infân- 
cia, educação que teve, 
os hábitos alimentares», 
uma caracterização do 
doente que é «muito 
importante para traçar o 
caminho da terapia», 
sustenta José Santos Pe- 
reira. 

Há quatro anos em 
Aveiro, o médico estu- 

dou na em Marselha, 

Ana Sofia Pinheiro que está a ver que a mór- 
te está a chegar e a so- 
frologia leva-o a aceitar 
a morte, desprendendo- 
se da vida, e as pessoas 
morrem com um sorri- 
so», afirmou. 

A medicina holística 

engloba rodas as técni- 
cas e terapias de trata- 
mento, em que se de- 
senvolve um tratamen- 
to físico, psíquico e 
emocional, «Na medici- 

na natural, o doente é 
visto como um todo, 
porque para um grupo 
de doentes com a mes- 
ma patologia, que apre- 
sentem os mesmos sin- 
tomas, o tratamento é 

diferente, não existe um 
tratamento standard. Já França (Curso de Medi- 
na medicina convencio- cina Tradicional Chine- 
nal, 10 indivíduos com sa), e vai com regulari- 
reumárico, com sinto- dade a Pequim, no Ja- 
mas inflamatórios ou pão. 
com uma simples gripe, Em Portugal, os réc- 
o tratamento para os  nicos desta área médica 
dez é igual», defendeu o | sentem-se desapoiados, 

médico. porque «não há regula- 
mentação para esta ac- 
rividade, O importante 
para nós é que haja uma 
lei que regulamente e 
que reconheça a profis- 
são € os especialistas que 
estão formadas nesta 
área», 

A maior parte das 
pessoas que recorrem a 
este insrituro sofre de 
patologias ligadas à os- 
teoporose, reumático, 

geriatria, sendo que uma 
das técnicas aplicadas 
na Medicina Holística 
para tratar estes proble- 
mas é a sofrologia, cujas 
raízes gregas assentam 

na serenidade, harmo- 
nia, ciência e consciên- 

cia 
No fundo, «são téc- 

nicas de relaxamento, 
que têm em vista a alte- 
ração de comportamen- 
tos e usam um processo 
fundamental que é a 
hipnose, e com as quais 
se pode alterar o com- 
portamento dos pacien- 
tes, seja na patologia da 
dor (osteoarticulares), 

num doente em fase ter- 
minal, no parto sem dor, 
temperamentos nervo- 
sos, porque relaxa e tra- 
balha no indivíduo ao 
nível da consciência», 
esclareceu José Santas 
Pereira. 

Por exemplo, a me- 
dicina holística ajuda as 
pessoas a morrer em 

Envolvente familiar 
ajudo na terapia 

Na medicina tradi- 
cional há diversos facto- 
res que contribuem para 
que uma terapia seja 
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logo defende precisa- 
mente o contrário, uma 

vez que «não se deve pri- 
var as pessoas de come- 
rem o que mais gosta, 

porque provoca ansieda- 
José Santos Pereira é de € a utente não con- 

um naturólogo do Ins- seguirá cumprir a die- 
tituto de Medicina ho- ta». 
lística de Aveiro, que Então, e como «não 
aplica a técnica da so- há uma alimentação pa- 
frologia para conseguir dronizada, a dieta passa 
que os seus utentes (60 por se alterar os hábitos 
por cento mulheres) si- para uma alimentação 
gam uma diera equili- mais equilibrada, rica 
brada. Para tal aconse- | em nutrientes, redução 
lha a «comer muitos le- do álcool, dos fritos e as 
gumes, fruta, soja, be- | carnes vermelhas (como 
ber leite, mas sem exa- o porco). 
gero, porque contem A dieta deve ser 
proteínas de origem — «equilibrada, com exer- 
animal, que são alta-  cício e sempre com 
mente ácidas.» acompanhamento, por- 

E se pensava que — que tem que ser uma 
para emagrecer teria que perda de peso saudável», 
deixar de comer o que argumenta José Santos 
mais gosta, este naturó- Pereira. 

como a acupunctura, 
homeopatia, shiatsu e a 
sofrologia. 

Programa de nutrição 

    
  “TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 
ACUPUNCTURA 

PMs a pp 

Mit ESPECIALISTA 
EM MEDICINA 

NSTINTO DE MEDICA MOUÍSIKA DEMO TRADICIONAL 

“Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Bioenergética 

Nutrição - Drenagem linfática E 

PEDRO ALBUQUERQUE 
Diplomado pelo Hospital Xi Yuan, Dai ea China 

r. Pedro. 

     
em, 

Diplomado pela APADA. 
ABALA, Aocaçã Portuguesa de Acupunctura Disciplinas Asinds 

pia das Combatentos da Grande Guerra 43 depor 3800-163 Aveiro - Tl 234 429 464 0917597199 

3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131       

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comme 
R, Dr, Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594. 

3810-102 AVEIRO 
  
  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
CLÍNICA DE PODOLOGIA. O, 
EORTOPEDIADEAVEIRO pj pé 

ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes 

o e) ACORDOS COM: 
:: ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 

PODOLOGIA Consulas todos os dias 
Consultórios (Tramento do pé) 

Dra. Cristina B. Oliveira Travessa da Caixa Ecor 
e Ay José Estêvão, 78- de tpar cima do E Vira) 

8830-555 Galanha da Nazaré 900 Aveiro 
Tele 234588561 Tee, 234382406/2344281060     Av, Dr: Lourenço Peixinho - Edifício Centro Avenida, nº 6 

2º Piso - sula 2 - Telef.: 234 383 379 - 3800 Aveira 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3e 6º à tarde 

Rua Dr. Alberio Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       
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cultura 

Projecto “Rualiza” termina com aplausos 

Crianças carenciadas 
representaram peças de teatro 

“Rualiza”, André Pinho, 

realçando qué o texto que 
serviti de base ao espectá- 
culo final reflectiu as wyi- 
vências, sonhos e fantasi- 

as» dos participantes no 
projecto, tenda sido vin- 
tegralmente criado pelos 
próprios, assim como, 
todo o trabalho de cons- 

trução de adereços, miisi- 

O “menino dos carro”, 
o “homem do guarda-chu- 
va”, o “vendedor de doces” 
e à “menina das estrelas" 
foram alguns dos persona- 
gens representados pelos 
participantes no espectácu 
lo final do projecto “Ruali- 
1aº, levado à cena na noite 
do último domingo na 
EB1 de Fundo de Vila, em 
S, João da Madeira. A Bibi, ca ao vivo e ilustração do 
o Dani, o Joãozinho, o cartaz», 
Luís, a Luísa, o Miguel, o Para além dos peque- 
Paulinho, a Vanessa e o Vi nos actores é de André Pi 

nho, tiveram ainda um 
importante papel na peça 
— intitulada “A Vida é o 

que Nos Acontece Quan- 
do Estamos Preocupados 
com Outras Coisas vs Cir- 
cus” — a assistente de en- 
cenação Ana Rita Figuei- 
redo e a técnica de psico- 
logia Andreia Oliveira, 
entre muitos outros mem- 
bros de uma vasta equipa 
de produção. 

O projecto foi promo- 

tor foram os pequenos ac- 
tores de serviço, aos quais 
se rendeu o público presen- 
te 

«Este trabalho foi de- 
senvolvido com crianças, 
dos rrês aos 14 anos, resi- 
dentes no bairro do Orrei- 
ro, durante um mês, numa 
tentativa de despertar a sua 
retina para O teatro como 
forma de expressão e acti- 
vidade social e de grupo», 
explica o coordenador do 

“a autarquia a analisar à 

As crianças carenciadas num agradecimento ao 
público 

vido pela Câmara Muni também para uma melhor 
cipal de S. João da Ma- integração social», 
deira, através da Divisão Às crianças que parri- 
«de Acção Social, estando ciparam neste projecto re- 

sidem nos empreendi- 
mentos de habitação soci- 
al de Fundo de Vila, área 
periférica de S. João da 
Madeira. A iniciativa foi, 
assim, ao encontro de um 
dos grandes objectivos do 
execurivo municipal: «dar 
cada vez mais atenção às 
zonas que estão afastadas 
do centro da cidade», 

      

    

   
   Para a vereadora Fti- 

ma Roldão, projectos 
como “Rualiza” são uma 
«ajuda importante para o 
reforço da auto-estima das 
crianças de meios mais 
carenciados, contribuindo 

  

  

exposições 
  

Região Demarcada da Bairrada na Cordoaria Nacional 
“Topografias da Vinha e do Vinho” é uma exposição de 

fotografias sobre a Região Demarcada da Bairrada que a 
partir de domingo poderá ser visitada na Cordoaria Naci- 
onial, em Lisboa. 

A exposição, patente até 20 de Outubro, integra traba- 
lhos de José Manuel Rodrigues, Pedro Loureiro, Nuno 

Cera, António Júlio Duarte, Inês Gonçalves, Valter Vina- 

gre, Pedro Letria, Paulo Catrica, Luís Palma e Duarte Belo. 
“A Comissão Vitivinícola da Bairrada encomendou um 

projecto fotográfico de levantamento e caracterização da 
região, que decorreu em 2001 e 2002, sendo a mostra de 
fotografias um resultado dessa missão”, explicou à Agência 
Lusa o comissário da exposição, José Maçãs de Carvalho. 

Agora, a Comissão Vitivinícola da Bairrada, em cola- 

boração com a Câmara Municipal de Lisboa, apresenta a 
exposição, que será inaugurada no próximo sábado, 07 
de Setembro. 

Na altura, será apresentado um livro editado pela As- 
sírio &e Alvim que, “além de conter às fotografias expostas, 
aborda outros aspectos da Região Demarcada da Bairri- 
da, como à gastronomia, o património e o turismo”, refe- 
riu José Maçãs de Carvalho. 

O livro integra textos do escritor Pedro Rosa Mendes, 
do psiquiatra Luís Canavarro, do jornalista Oliveira Fi- 
gueiredo e do endlogo Dias Cardoso. É 

A mostra, que ficará parente no torreão nascente da 
Cordoaria Nacional, poderá ser visitada das 14:00 às 

19:00, excepto às segundas- feiras e feriados, 

José Bello expõe no Bar-Galeria Mondrian 
de Coimbra, José Bello 
radicou-se em Aveiro e 
integra o grupo Áveiro- 
Arte desde 1974, 

Artur Fino, conheci- 
do artista plástico avei- 
rense, salienta da obra de 

Uma magnífica expo- 
sição de aguarelas pode 
ser admirada no Bar-Ga- 
leria Mondrian, na Praia 

da Barra. 
Nascido em Alvõeo 

das Várzeas, no Distrito 

& “Azulejaria Contemporânea” dá nome à exposição da 
autoria de José Monteiro, que está patente até dia 30 de 
Setembro no “Doca Restaurante”, em Aveiro. 

6 A pintora Rosinha tem patente uma exposição com- 
posta por 20 quadras a óleo e acrílicos, no restaurante 
“Sete Estrelas”, no Pavilhão desportivo de S. Bernardo. A 
mostra pode ser apreciada até ao dia 17 de Serembro. 

e “Molicciros! é o título da exposição que Sandra Ferro 
tem patente na Esquina Viva. À mostra é composta por 
20 telas de pequeno e grande formaro e pode ser aprecia- 
da até ao final de Setembro. 

& Fernando Rodiigues tem patente uma exposição de 
pintura, composta por 20 obras, intitulada “Fixações” 

José Bello. que “as refe 
rências figurativas ape- 
nas servem de pretexto 
às suas produções, onde 
o cspaço paraomerore- admirar até ao próxi- 
alismo desgastado não | mo dia 28 de Setem- 
existe e é claramente vi- bro, 

sível que a recorrência a 
soluções de facilidades 
não tem lugar”. 

Uma exposição para 

A mostra pode ser apreciada no “Olaria” — Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro — até dia 27 de Setem- 
bro. 

6 Até ao dia 7 de Setembro está parente na Loja do Ci- 
dadão uma exposição de pintura de José Meneses, São 33 
quadros pintados à ólco e aguarelas. 

O “Aveiro” é o tema de uma exposição colectiva de pinm- 
ra, com obras originais e serigráficas de vários artistas naci- 
onais, A mostra pode se vista até ao próximo dia 7 de 
Setembro, na Galeria Técnica Mista. 

€ Jílio Pires tem parente uma exposição de pintura na 
Galeria Municipal de Ílhavo. “Nu” é o tema da mostra 
que pode ser apreciada até final do mês.   

investigação & desenvolvimento 

Do sonho à realidade 
João Oliveira 

imoBesoterica.pt 
Paro o meu carro numa 

bomba de gasolina. De for- 
ma automática, a própria 
bomba reconhece a matrícu- 

laco seu ocupante, bastando 
um comando de voz para 
abastecer o combustível pre- 
tendido. Sem sair do carro, 

vou-me cinbora, pois o siste- 
ma automático de pagamen 
to — semelhante ao Via Verde 

ou Access, já resolveu o pro- 
blema. Sigo em direcção a minha casa. Muito embora cu 
já saiba — e o carro também — o percurso de olhos fecha- 

dos, mantenho o meu navegador automático ligado. As 
suas três dimensões e o radar vão-me alertando para os 
perigos da estrada — que continuam a ser muitos —  tam- 

5 alternativos que posso vir a utilizar 
jão demorei muito a c asa. Esperava que o 

alarme de movimento tivesse impedido os ladrões de en- 
trarem. É que com os recentes sistemas de protecção por 
íris, também não lhes é fácil actuarem, mas enfim. 

casa parecia estar bem, o que queria dizer que o robô 
de limpeza tinha acruado. Desloquei-me para o depósito 
refrigerado: a sorrir, dado que tinha à certeza que as mi- 
nhas compras estavam divididas por necessidades de tem- 
peratura. Estas compras eram as que o sistema automático 
de aquisições tinha realizado online, ao derecrar, entre fi 
gorífico e despensa, a quebra de alguns dos bens essenciais 
cuja lista já estava adaptada às minhas necessidades. 

Ligo a televisor e aproveito para ler algumas das mensa- 
gens instantâneas que eu tinha definido para serem manda- 
das para o ecrã, dado que tinha estado fora e, por isso, não 
tinha tido oporcunidade de falar com alguns amigos. Que 
mesmo assim tinham-se divertido a fazer-me uma breve 

resenha dos melhores filmes com comentários jocosos à 
minha situação pessoal. Teria que lhes responder. Mas an- 
tes, calma, tinha que ouvir alguns dos noticiários gravados 
no disco rígido da televisão... só para os ver em ecrã maior 

     

     
    

      
    

    
  
    
  

    
     

    
do que habitualmente me servi enquanto estive fora... 

O mundo está diferente. 

Aquela pequena descrição que acabo de vos fizer cra 
apenas um vislumbrar de um véu cujas tecnologias são de 
hoje, não de amanhã. Mas enquanto pensamos no futuro, 
nem sequer aproveitamos as tecnologias no presente, com 
as suas actuais limitações. No entanto, estas tecnologias, 
todas elas, têm um preço. Qualquer um de nós pode di- 
vagar por teorias de conspiração. Todos poderemos imagi- 
nar um dia em que seremos “fichados”, toda a nossa vida 
ficará defronte dos nossos olhos da mesma maneira e ao 
mesmo: tempo que analisamos os relatórios dos Deuses 
que nos dão o crédito, os cartões, a possibilidade de andar 

na estrada sem parar para pagar portagens ou colocar ga- 
solina. Mas também a análise daqueles que nos permitem 
andar pelas ruas com mais segurança, pois estão a csprei- 
car-nos por detrás de câmaras de segurança. Ou pur e 
simplesmente analisam cada um dos passos que damos 
pela rede mundial de computadores, a Interner. Contro- 
lam as nossas comunicações, os nossos telemóveis, redes 
fixas e ondas de rádio. Sim, podemos entender tudo isso 
como uma grande conspiração ou então a perda de algu- 
mas das nossas liberdades individuais em prol de uma 
determinada segurança, uma determinada maneira de es- 
tar na vi 

“Achamos que o mundo desaba sobre nós se nos fa- 
ham duas das coisas que só existam há uma dúzia de 
anos. Algo que ainda não existia antes de nás termos nas- 
cido. Algo que é quotidiano e que deveria começar a fazer 
parce do nosso méio ambiente, do nosso “habitat” como 
elementos de uma oi 

No entanto, andamos todas a lurar contra algo esqui- 
sito, algo que é o futuro mas será ambém o nosso presen- 
te, Tecnologias que nos permitirão, mais do que serem elas 
a moldar-nos a ida, sermos nós a viver de uma derermina- 
da maneira, uma maneira nova! 

E voltando ao presente, não se admirem se lerem novi- 
dades que parecem de outro mundo. Assim vive o nosso 
país. 
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Horóscopo 
(semana de 5 a 11 de S ) 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor - semana favorável em fudo que relaciana-se com a amor 
eo Gomes = Fed Iovoróvel o nível profissional. Aguarde. 

lemos digestivos: Cuide da alimentação, 
CARNEIRO = de 21/3 a 20/4 

- Não sejo tão ciumento pois acarretará problemos na sua relação. 
Trobalho - Boa fase para investimentos a médio prazo, poupe. 

Saúde - Dores e irritação de garganta. 
coa da 21/4 a 20/5 

Amor - Semana repleta de surpresas agradáveis, curta bastonte. 
Trabalho - Faça apenas coisas rotineiras. Ttempo de reflexão 

Sade - Boba ria, água para: drerar bem o seu orgasmo 
CARANGUEIJO — de 22/6 a 22/7 
Amor-- Parece que a má fase termina. Tempo de ser amado. 
Vrabaho — Boa semana para pedir cumentos ou promoções. 
Satie = Semana sem miúilos problemas. 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor - Pensa am algo novo diferente saia um pouco da rotina arredonde 
um pouco mais sua yido.. 
Trabalho — Continua fovoróvel para novos contactos e relações públicas. 

Saúde - Seu ponto fraco é o sistema nervoso, acalme-se. 
VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amor - Mesmo ainda não sendo a melhor sernana pora o estorpiniano, 
trará olgumas alegrios na peste senimento., 
Trabalho - Trole com maior seriedade possível as seus planos profissonaris, 
pois SÓ agsim serás bem seceido 

Doo e ar ta cd 
BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor, - O sagitariona estará esta semana muito sentimental s romântico, 
A Lya estará o seu favor, aproveiie. 
Trabolho - Fique de olho nos seus orçamentos, talvez passa frazer-he 

es problemas, 
je - Noda qu: upar. Mantenha a forma. 

Ecorriao de 23/10 0 22/11 
Amo - Boa em lodas sentidos. Novas alegrias. Futuras compromissos. 
Bons momentos. Felicidades. 

Tinbalho — Preocupações é. nervosismo. A Ironquiidade; sério a melhor 
solução 
Saúde - 
SAGrÁRIO de 29/17 a 21/12 
Amor - Semana fovoróvel para novas relações e futuros compromissos. 
Bom estar consigo próprio, tudo cólorido e equilibrado. 
Totaho- Algumos preocupações, grs e pol mal entendido. Não 
Get anda nda a 

E úde iiteço 
APRICORNIO = de 23/12 6 2071 

eh Semana boa pera esclarecer assuntos sentimentais não sejo ciu- 
mento. 
Tebalho - Se está a p pensarem mudanças, seria uma boa oportunidade. 
Saúde - Sujefo a cabeça e emiqueca. 
AQUÁRIO — de; nn a 19/2 
Amor - Sejo mais a solle-se um pouco máis à nível das seus, 
sentimentos, terá bons res 
bao cd ae par ossuntos que ficoram pendentes. Assi- 
ER 
jaúde — Boo saúde, sem problemas... 
PEIXES de “302 a20/3 
Amar - Muita vitalidode, sentimentos felizes e alegrias. 
Trabalho - Bom Eee de solério, promoções, e reconhecimento. 
de serviços prestadi 

A Ja ca 

  

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

de Paulo art PAi 

    

agenda cultural 

Dia 6 
Poderá assistir a cinema ao ar livre, no Jardim Público 

da Ponte, em S. João da Madeira. À sessão está 
para as 21h30 e o filme a ver intitula-se “O pequeno Stu- 
art Lire” 

Dia7 
Desportos, cultura e muita música house, drum mbass 

e hip hop é a proposta da autarquia de S. João da Madeira 
para mais uma noite “In Dance”. Esta actividade está 
marcada para as 21h30, no Jardim Público da Ponte, 

Dia 10 
Proponho um concerto na Igreja Matriz de S. João da 

Madeira, pelas 22 horas. Alex Klein (Oboé) e Ana Maria 
Ribeiro (Flauta) deliciam os ouvintes num espectáculo 
integrado no Festival Internacional de Música Terras de 

Diall 
Poderá assistir à projecção de um filme na Casa Muni- 

cipal da Juventude, com a colaboração da Associação Cul- 
tural HIDRA. “Tempo dos Ciganos” é o título do filme 
de Emir Kusturica. 

- Santa Maria. 

culture and entertainment 

6º Day 
In Pontes Public Garden, in S. João da Madei- 

ra, You can watch “Stuart Litele”. This initiative 
starts at 9.30 pum. 

7º Da 
Sports, culture and house, drum sbass and hip 

hop music is the proposal of S. João da Madeira 
Town Hall for tonight. Ar 9.30 p.m. You can be 
“In Dance”, in Ponte's Public Garden. 

10% 
Be present at the concert of Alex Klein (oboe) 

and Ana Maria Ribeiro (Aute), at 10 p.m., in the 
Principal Church of S. João da Madeira. This show 
is part of Terras de Santa Maria Music Internatio- 
nal Festival. 

11º Day 
“Gipsy's Times”, a film by Emir Kusturica, to 

be watched in Youth Municipal Centre, 

  

  

  

O Castelo 
do Rodrigo 

O Rodrigo é um me- 
nino com muita imagi- 
nação, que acredita em 
todas as histórias que 
gosta de inventar. Num 
passeio com a avó visita 
o Castelo Rodrigo e daí 
nasce uma história que 
diverte os amigos da es- 
cola e a educadora durante muitos dias. Até que 
um dia o Rodrigo chega muito triste à escola di- 
zendo que o seu castelo tinha sido invadido por 
um exército de ratazanas que não deixavam nin- 
guém entrar, nem mesmo ele, o seu dono! Mas ra- 
pidamente surge uma solução: espalhar pelo casre- 
lo pastilhas elásticas para prender os dentes das ra- 
tazanas que não poderão mais roer é acabarão por 
morrer. Agora só falta arranjar um estratagema para 
matar as aranhas! 

Avror: Mannela Nogueira 
Editora: Verbo 

Preço: 3,49 Euros (IVA incluído) 

    

   “SO OS Toupos £ os Ckgs 
É QUE SÃO ANIMAIS 22444, 

OS “PROTECTocaorES" NÃdão 
TFALAMAANNA NOS. NAS, 

“TORTURAS »0s GALINASÁcros! 

a nossa sugestão de leitura 

  
JOG LL! LU. 

  

    

  

   

   
Não é preciso ter sof- 

tware caro ou especializa- 
do para criar os próprios 
cartões, convites, boletins 
ou cartazes. Com a quali- 
dade a que a colecção Gui- 
As VERBO DE INFORMÁTICA já nos habituou, este livro 
ensina como concebê-los usando apenas um compu- 
tador normal, uma impressora e o software de proces- 
samento de texto Microsoft” Word 2000, 

O leitor encontrará muias coisas úteis em Design 
Fácil com o Computador: como escolher tipos de letra, 
procurar imagens ou organizar texto. Ficará também a 
saber como encontrar c descarregar fontes e imagens da 
Internet, e quais os sites mais úteis da Web. 

O Glossário no final do livro ajuda a esclarecer al- 
guns termos que ainda sejam desconhecidos. 

Autor Anna Claybourne 
Eprrora: Verso 

Corrcção Guius-Verbo de Informática 
PREÇO 12,99 Euros (IVA incluído) 

  

   
 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 5 de Setembro de 2002 

  

   Soc. Mediação Imobiliária, Lda 

Est. Nacional 235 
Edifício Arco lris nº 672º F 

Telf. 234 181 400 
Telm. 91 939 50 36 / 7 - 96 349 78 61 

  

Quinta arredores de Águeda, c/ área cob. 430m2, suite, 
aspiração central, banheira hidromassagem, ar condicionado, 

vidros duplos, terraço, terreno e/ 4000m2. 
Venha conhecer!!! 

Moradia T3+1 arredores de Águeda, murada, área cob. 
200m2, fogão sala, 2 we, escritório, área desc. 300m2, 

churrasqueira. Excelentes acabamentos!!! 
Apenas 115 470 € Visite-nos!!! 

  

Moradia T3+ arredores Oliveira do Bairro, 
área cob.360m2. fogão sala, lavandaria, varandas, cave, 

jardim, terreno c/ 215mj. hall e sala iluminação 
c/ luzes de halogéneo embutidas. 

O privilégio da sua privacidade!!! Contacte-nos!!! 

  

Andar Moradia T2 de luxo Ílhavo, c/ 100m2, cozinhas 
equipadas, banheira hidromassagem, churrasqueira, garagem 

c/20m2, área de lazer c/ parque infinti 
Preço 106 240 € Marque já a sua visita! 

      

ntro Oliveira do Bairro, roupeiros, marquise, terraço. 
sótão / possibilidades de duplex, fogão sala, lugar garagem. 

Só 84 300 € 

2 Recandães, c/ aquecimento central, despensa, lavandaria, 
cabo visão, instalação de alarmes fuga de gás, incêndios e 

água. Excelente Localização!!! 68 340 €   

  

RUA JOSE LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA 
3800 AVEIRO - TELF: 234 314 117 - FAX: 234 312015 

TELM: 932 314 117 

  

Lie.4052 - APEMI 2708 

em construção, 130m2. 
aquecimento, suite. 

varandas, 2 garagens 
Octs) 

        
CESSA E RT 47) 

  

  

  

Constrói e Vende 

Sarrazola 
Apartamentos 
T3 e T4 Dupléx 

Prontos a habitar 

Moradia T3 
em Fase de Acabamentos 

Aveiro 
Moradia T4 

pronta a habitar 

  
Av. 25 de Abril, nº 33 - 3830-044 Ílhavo 

Tel.: 234 326 052 - Fax: 234 326 053 

Email: dunasavclix.pt 
  

Lic, 529 AMI      
   Lic. 4047 AMI 

Arrendamos: armazéns * lojas * moradias * 
Tie T2 come sem móveis 

º 
Vende-se Quinta com 6.500m2, cas: 

habitável, árvores do fruto. Zona audios 
Preço de 249.398 Euros. 

Vendem-se Moradias Tipo "T4” em fase de 
acabamentos, com pátio a jar 

Pelo preço de 129.87 Euros. 
Prontas a habitar. 

e 

  

Vendemos um T3 novo na Rua das Escolas 
com garagem fachada e arrumos, lareira e 

WC privativo. Ref: 019/01 

Vendem-se contro de Esguelra T4, TZ, T3* 
T2, T3 e TA DPX em fase de acabamento 

com garagem fechada e aquecimento 
central 

   RA 

e T2 Dpx+gar. em const; 
Vende-se T2 com meio ano na Rua das Ópii 

Escolas, grandes áreas, lareira, banheira No: 
de hidromassagem, garagem fechada e 

arrumos. Venha conhecê-lo. 
3.509 

Vendem-se Morádias em S, Jacinto ainda 
em fase de construção. ; 

A partir de 134.675 Euros. 58 Ref: 3.635 
o 

Vendem-se Tá DPX am Olá c! garagem 
fechada, lareira acabamentos à escolha. 

Só 79.808 Euros. Ref.: 210/01 
“o 

casa em Pedra 

e Viseu 

Vende-se moradia nova pronta a habitar 
em Alagoas, tipo “ T5”, Aquecimento o 
aspiração central, Jardim, logradouro, 

cave, Etc. Rof: 

A
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
s
 

- 
L
o
j
a
s
 

- 
T
e
r
r
e
n
o
s
 

- 
M
o
r
a
d
i
a
s
 

TA819,68 Ret:   

nen 

  

ido: Fm De Mário Sncramento 21 :3810-105AVERO 
234 429 DO2 234 426 228 «Fax 234 427 04 

Filiais: Av. das Laranjeiras - Ediflcio Palmeiras. Loja G 
  

ut 2030200 a 06-38 nte 
oe Elo - E Camóle Loja 
ra ER imp Fax: 234738675 

em, em. 
isoladas, 400 

: 1.555 Ílhavo Ref.: 1.524 

lotes 1.000m2. 
preço Ref. 1.569 

aprovado (5) lotes 
: 1.560 

em altura: 

5 fracções 
Ret. 1.526 

40m de frente 

1.475 

54.867,77 Ref.: 1.554 

  

  

3801-301 AVI 

  

COMPLEXO TIRTIFE /SALA 8 
RO 

TEL: 234 481 820 

TELM:967 694 823 

FAX: 234 481 821 
medconnection(melix.pt / www meavelro.com 

TI Vilar, lugar de paragem e terra- 

  bamentos fi 
TI, Azurva, com terraço individu- 
al, lugar de garagem. Em acabamen- 
tos. 74.325,70 €. ANG: 0083     

ço. Excelente oportunida: Apt. T3 Duplex em Esgueira. | Moradia T4, nova, isolada. 
89.800 €. ANG: 0065 com garagem, suite comsolário. | Quintã do Loureiro, Excelentes 

Em acabamentos. áreas de habitação + terreno com 
Moradia T3, usada em Azurva. 134.426 €. ANG: 0117 1.500 m32. 
PH. com garagem, pátio e jardim. 174.579,26 €. ANG: U341 
Só 130.000 €. ANG: 0622 TH Quinta do Cruzeiro em aca- ————— 

arrumos. 
92.277,61 €. ANG: 0361 

  

  nais, lugar de garagem e | Moradia T4, PH. com gamgem, 
quintal, pátio. Excelentes acaba- 
mentos. 169.591,29 €. ANG: 0193     

TERRENO 
Oliveirinha 

16m de Frente 
120m de Fundo 

go: E 72325.70 (14.500cts) 

Arredores de 

Projecto aprovado 
Áreas: 18,5m de Frente 

50m de Fundo 
(Preço: € 49879.79 (10.000 cts)   70m de Fundo 

Preço: €34915.85 (7.000 cts) 

T2 
Praia da Barra 

Óptima Localização 

  

onii 
ama 

Sociedade De Mediação Imobiliária 
Rua Cônego de Maio, Nº 103 A - S. Bernardo - Aveiro 

Telf.: 234 188 267 - Fax: 234 188 266 

Aveiro    
   

  

      

        

Usada, 
muito bom estado 

el quintal 
Preço: €97265.59(19.500) 

Esgueir: 
Usado, bom estado     

  

  

Rua D. António José Cordeiro, Nº 1 
3800 Aveiro 

E 234377 450 
É 967042930 Lic. 1834 AMI 

eramos NE so0 cm. 

T2 Dpx - Fermentelos| | AndarMordia-Os da Ribeira 

  

Nova, Pi. Canto 2 Vos, “4 quartos, escritório am 4 Usada, como nova, o lavandaria, arrumos eanexos, | Iarairac/recup de calor, 4 quartos, lareira, arrumos, 
a garagem. Carcade 400 mà papa amem, o 

107%241,55 Euros 2x Sonia col pera 124.999,47 Euros /25.000Cs, ESAF 148.638,36 Euros /30000Cis.|  124699,47 Euroa/25.000Cia Bed 
a Soro E MF 

      

a 2 qua 
“toma. Garagem dupa 

Tenoisaa “os | So Ce     
Moradia - Nariz 
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